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Alcino, o "pistoleiro" que mudou a História do Brasil: 

Alino João 
do Nascimento, hoje 

com 55 anos e em liberdade condicional depois de 22 anos na cadeia, 
conta com exclusividade sua versão sobre o histórico 

assassinato do major Rubens Florentino Vaz e nega ter dado 
um tiro no pé do jornalista Carlos Lacerda (foto ao lado). P a 1 o 
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/  São Paulo 
31 de agosto a 13 de setembro de 1977. 

sÃo PAULO 

Acontecimentos políticos e policiais, eis a 
definição do coronel João Adyl de Oliveira, da 
FAB, homem que comandou a "República do 
Galeão", ou melhor, o Inquirito Policial Militar 
para apurar o assassinato do major Rubens 
Florentino Vaz -  o célebre atentado a Carlos 
Lacerda, na Rua Toneleiros, em Copacabana, 
na madrugada de 5 de agosto de 1954. Hoje, 23 
anos depois, esse crime que acabou dando mo-
tivo a muitos outros, menores e maiores, se re-
investigado perde os contornos emocionais da 
época e ganha muito em clareza. Uma função 
que fica, afinal, para o jornalismo invesigati-
vo, coisa tão antiga quando a verdade dos fa-
tos. Jornalismo que na época do crime, se prati-
cava abertamente até mesmo em revistas se-
manais como a "pujante" O Cruzeiro, recor-
dista de tiragens. Bons tempos aqueles quando 
gente como David Nasser, Arlindo Silva, e até 
mesmo o "sertanista' Jorge Ferreira, eram 
apenas jornalistas. 

Hamilton Almeida Filho, 

Alcino, Elisa e o 
ex-crooner 
Palmério Dona 

de Vasconcelos 

Conheci Palrnério Dória de Vasconcelos, o "VaI.erío 
Doce, hoje um jornalista de 28 anos, cantando bossa-nova 
com todo o seu vi9or amazônico nu boate Pagode, em Be-
10n do Puré. Perdemos um bom croonEr, estilo antigo, o 
profzsstonal que canta tudo, Idos de 71, começo da nossa 
mais longa reportagem juntos: Edição Amazónica de Reali-
dade, que nos deu um Prémio Essa Nacional de Jornalismo. 
Filho de Santarém, nas margens do Tocantins, neste Aqui 
li nos brinda com seu encontro com Alcino João do Nasci-
mnefllo  um homem do povo que para o bem ou para o mal 
entrou na história do Brasil. Se a MPB perdeu um possível 
cantor, nós, os leitores e os jornalistas, estamos de para-
héns. (Nq foto, Elisa, Alcino e Palrnério.) Página M. 

CAPA: Foto de Elvira Alegre (21 anos) 

AOS NOSSOS LEITORES: 

Aproveitando o próximo feriado, quarta-
feira, 7 de setembro, o Aqui São Paulo dá um 
justo descanso ao seu quadro editorial. Assim 
como aproveita esse período para um remane-
jamento técnico. Voltamos as bancas com os 
números 95 e 96 fundidos em um só. 

Os Editores 
'A greve? Era pra ter, mas ndo teve..." 

ui ninguém é subversivo... 

OS TRABALHADORES S é, 

PASSAVAM SEIS 
DOMINGOS POR ANO COM 

SUAS FAMILIAS, 
Na frente da indústria, estão 

os trabalhadores que marcaram 
uma greve (que não houve) para 
dia 27. Por que não houve gre-

-  Só não teve porque a firma 
udou a escala do horário. Mas 
se ela não mudasse, teria greve 
sim, claro que teria -  diz um de-
les. 

-  Seguinte, escreve ai: Zuza 
passa o domingo preso, traba-
lhando na firma, longe da fami-
lia. Assim não dá, ninguém 
guenta! 

-  T• certo, Zuza, queremos o 
amingo. Viva o Zuzal 
A resposta de Zuza 01 definiti-

va, perfeita, para o grupo. Al-
guns ainda reforçavam os seus 
argumentos, dizendo que ali nin-
guém entendia das leis, pois "so-
mos homens simples, pobres, de 
pouco estudo", mas que sabiam 
"muito bem" o que estavam 
querendo, ou seja: "0 domingo 
livre. Como todo mundo, nós 
queremos folgar aos domingos. 
E só, é bem pouco, mas prá nós 
isso é tudo". 
Cinco minutos antes das 14 hs 

esse grupo de 20 operadores de 
células começou a entrar pelo 
portão da fábrica de soda da In-
dústria Reunidas Francisco Ma-
tarazzo, em São Caetano do Sul. 
E àsl4he lO min um outro gru-
po começa a sair dali. Esta cena 
se repete três vezes diariamente, 
durante os sete dias da, semana, 
porque este setor de produção 
da Matarazzo não para um ins-
ante sequer. 
Os trabalhadores que estavam 

de salda disseram que, na ver-
dade, é esse sistema de "reveza-
mento por turma" que os preju-
dica. Como trabalhem apenas 
110 operários, e a produção 
nunca pode parar, a indústria 
exige que eles operem os caldei-
rões durante sete dias consecuti-
vos, para folgar somente no oita-
vo. E dessa forma, por força da 
tabela, todos ficam sete sema-
nas seguidas sem folgar um do-
mingo. 
Durante o ano, esses traba-

lhadores convivem apenas seis 

 1, 

fins-de-semana com seus fami-
liares. Por isso começaram a lu-
tar pelo "domingo livre" e che-
garam, inclusive, a organizares-
pontaneamente uma greve legal. 
Através de uma assessoria jurí-
dica do Sindicato dos Trabalha-
dores das Indústrias Químicas e 
Farmacêuticas da região do ABC 
paulista, eles descobriram que o 
sistema de revezamento a que 
são submetidos é ilegal. 

(Os operadores da Matarazzo 
descobriram que a lei 4330 dá 
"direito de greve" ao trabalha-
dor, em dois casos específicos. 
Um deles, quando o patrão atra-
sa o pagamento do salário, e o 
outro, se não for dada a folga 
obrigatória após o sexto dia do 
trabalho. Como acausa deles se 
enquadra nessa segunda hipóte-
se prevista na lei, tudo ficou 
mais fácil). 
A possibilidade de greve foi 

importante, pois como eles di-
zem, pela primeira vez deram 
provas 'de serem fortes e funda-
mentais à produção da indús-
tria. Porque, na hipótese de pa-
rarem, como a fábrica de SOdc 
funciona com elementos quími-
cos corrosivos, todo o sistema da 
tubulações e maquinarias ser"': 
arruinado de vez. E corr' si-
profissionais especializa- àoS'  - 

ria dificil para a Mataraz.-:" "•' 

seguir outros, imediatamente. 
O eletrecista João do Oliveira 

sabe que seu trabalho é impo- - 

tante, mas nem todos pensam tI:-, 
mesma forma -  a maioria é li:- 
segura com relação á exigência 
de seus direitos. Ele não ter-' 
medo de represálias, pois tem o 
hábito de falar rigorosamente o 
vrdade e mesmo porque -  "as-
sim tão pobre" -  não tem nado 
a perder. 
Incluindo os 20 por cento qu 

g4nha a mais pelo trabalho n-
turno, e mais as duas horas 
extras por dia, João recebe uma 
média de Cr$ 4 mil mensais 
Este salário, no entanto, é quasa 
o dobro da média, pois ele, corno 
é dos empregados mais antigos, 
também recebe adicionais por 
tempo de serviço. (Para os ope-
radores a indústria pagm entre 
Cr$ 8,00 e Cr$ 9,50 a hora, 
que dá entre Cr$ 2 e 3 mil men-
sais). 
A função de João é distribuir 

a carga de energia vinda da 
Light, para todos os setores de 
produção. Ele fica na sua seção 
oito horas seguidas, sem descan-
sar um minuto. "Eu não paro 
nem na hora do almoço. Quando[ 
chega o meio-dia, como as má-
quinas não podem parar, eu 
pego a marmita, sento no assoa-
lho e enquanto mastigo a comi-
da, continuo controlando os pai-
néis". 
Se tivesse outra opção profis-

sional, João sairia da Mataraz-
o, onde trabalha desde 1957, o 
mais depressa possível. Ele sen-
te que, aos poucos, todos estão 
morrendo em volta daqueles 
cá1deires. Começou a pensar 
dessa forma depois de ter assis-
tido à morte do operador Otávio 
o toda evolução da "doença de-
sesperadora" de seu amigo Boa 
Morte.  
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31 h' agosto a 13 de setembro de 1977. 

CS 4DS 
ÃMEACARAMÇ  GREVE E 
ONSEGUIRAM TODOS. 
MAS AINDA HA- OUTRAS 
REIVINDICAÇÕES, 

-  Todos nós, isso é verdade, 
aI remos da mesma intoxicação 
anímica tlue acabou matando 
(ttávio. Podem examinar a mim 
niesmo porque essa doença sur-

de repente, à flor da pele. 
Hasta esfregar a mão no braço, 
par exemplo, que logo aparece 
am vermelhão. Com o tempo, 
:550 marca  vai se estendendo 
ar todo corpo e aparece inclu-
s:ve urnas bolinhas escuras. 

- -  Acho que a empresa deveria 
agar taxa de insalubridade, 
nas não paga, e daí? Todos con-
tinuamos trabalhando, como fa-
eia o Boa Morte, que não falha-
a nem mesmo quando estivesse 
atacado de ur a doença grave. 
Teve dias, que ele trabalhou 
nem uma febre de 400  e, inclusi-
ar:, fazia duas ou três horas ex-
ras para melhorar o rancho da 
tinflia. 
Eu jamais vou me esquecer 

lo último dia de trabalho do Boa 
Morte. Magro, cadavérico,  res-
friado, fervendo de febre, ele já 
":tava variando  na frente de 
em caldeirão. Completamente 
auto, ainda brincava de segurar 
a pálpebras para não dormir 
obre as máquinas. Mas aí ele 
tio  desmaiado  e foi levado 
-ora o hospital, onde está até 
hoje, intoxicado, em estado tão 
rave que não pode receber visi-
Is, 

Então, quando todos seus co-
!:gas também estavam decidi-
ttos  a lutar pelo "domingo li-
are", João não teve dúvidas em 
assinar o documento da greve, 
depois de uma assembléia reali-
zada dia 11 de agosto na sede do 
sindicato. Aquela era a única 
rrna" dos trabalhadores numa 
antiga luta judicial contra a di-
reção da IRFM. E parece que ele 
está certo. Pelo menos 48 horas 
depois da assembléia, a empresa 

-  que antes jamais admitia ne-
gociações trabalhistas -  resol-
veu cumprir parte das exigêri-
'ias dos operários. 

As reclamações dos trabalha-
dares à justiça, começaram em 
outubro de 73, mas sómente de-
pois da ameaça de greve a dire-
ção da indústria propôs uma so-
lução: uma nova escala de reve-
zamento que altera o sistema 
atual (sete dias de trabalho por 
:tmde folga) pra cinco pqr um. E 
OS trabalhadores aceitaram a 
proposta, que começou a vigorar 
em 10 de setembro, em "caráter 

experimental", como diz o vice-
presidente do sindicato dos tra-
balhadores, Vicente Silveira. 
A história da "luta judicial" 

começou oficialmente em maio 
de 74, quando o sindicato dos 
trabalhadores denunciou à Dele-
gacia Regional do Trabalho o 
sistema de revezamento adota-
do pela indústria, as condições 
insalubres do ambiente, as ho-
ras extras "em quantidade tão 
elevada" e exigiu uma "profun-
da e completa" vistoria no local de 
trabalho. 
A D RT abriu um processo con-

tra a indústria, e mandou o ins-
petor Cassio Celso Tavares 
fiscalizá-la. No seu primeiro dia, 
Cassio examinou os cartões de 
ponto do empregado Orlando 
Silveira, chapa 7052, da turma 
A e o de José Pereira da Silva, 
chapa 7018, e, a partir das in-
formações obtidas também em 
outros cartões, foi descobrindo 
uma série de irregularidades. 
Uma das primeiras coisas que 

descobriu é que a escala de reve-
zamento mensal é ilegal, pois 
contraria o artigo 29 da portaria 
ministerial 117, de 28 de feve-
reiro de 1964. Constatou que, 
além dos operários trabalharem 
continuamente durante os sete 
dias da semana, eles não tinham 
o intervalo de urna hora para as 
refeições. Naquele dia  Cássio 
multou três vezes a Ma?arazzo e 
fez um relatório minucioso da 
"diligência". 
A partir do relatório de Cás-

sio,  Chefe da Secção de Ativi-
dades Culturais e Assistenciais 
do DRT, Leda Nahas, convocou 
uma mesa-redonda, requerida 
pelo sindicato dos trabalhado-
res, para que a direção da indús-
tria se manifestasse sobre as ir-
regularidades. Masos diretores 
não participaram da mesa-
redonda e ne m fora m às reu-

ruões seguintes convocadas pelo 
sindicato e pela DRT, o que, nos 
termos do chefe da S.A. C.A., é 
uma prova de desrespeito pela 
autoridade: "Indústrias de me-
nor ou maior porte que a Ma-
tarazzo nunca se recusam a 
comparecer a esta delegacia, 
por mais grave que seja a de-
núncia". 
Ant s de ser ameaçada pela 

greve, a Matarazzo foi multada 
dezenas de vezes (multas irrisó-
rias, no valor aproximado de 
dois salários mínimos) e os dire-
tores justificavam aos fiscais da 
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D.R.T. que não mudavam seus 
métodos administrativos porque 
"os empregados são os maiores 
interessados na manutenção do 
regime de revezamento há mui-
to tempo estabelecido—. 

Esta versão da empresa, po-
rém, foi sendo desmentida nos 
últimos meses. Na assembléia 
do dia 11, por exemplo, 100 dos 
119 operários votaram a favor 
da greve e também denuncia-
ram que a empresa não paga a 
hora de repouso para as refei-
ções, embora a direção afirme o 
contrário. O certo, porém, é que, 
enquanto aguardam o resultado 
prático da questão judicial, eles 
estão entusiasmados. 

João de oliveira, por exemplo, 
deixou de se queixar, de falar 
em má sorte e até mesmo de 
sentir inveja de seu amigo e vizi-
nho, Alcino, que mora em frente 
de sua casa. "Acho que a minha 
fase de azar está acabando. Antes 
eu sofria muito quando, aos do-
mingos, eu via o Alcino em casa 
consertando a cerca ou o telhado 

e eu tendo que ir trabalhar. Mas 
agora, não, as coisas vão mudar, 
tenho certeza.  - 

Com folgas sistemáticas nos 
fim-de-semana, a primeira coisa 
que João faria era passar "48 
horas interirinhas" na compa-
nhia de Elza e dos três filhos. 
Depois levaria a família para as-
sistir um jogo do São Paulo, no 
Morumbi, pois ele nem sabe 
mais "que jeito o estádio tem". 
Na semana seguinte viajaria 
para Santos, depois para o Rio de 
Janeiro, em seguida para São Jo-
sé dos Campos, Campinas, Itú e 
todas cidades do interior, por-
que não conhece nenhuma delas. 
Ele mora com sua mulher, El-

za, e os três filhos numa caso de 
dois cômodos da Vila Califofnia, 
em São Caetano do Sul. A casa ti 
pequena para a família, o aio 
guel custa uns mil cruzeiros, 
mas João não se incomoda. To 
dos cinco dormem no mesmo 
quarto e como ele gosta de mo-
rar numa casa que tenha sala e 
cozinha, resolveu o problema da 
seguinte forma: 

Como só temos dois cômo-
dos, botei essa mesa aqui no  - 

meio e tudo ficou resolvido. Da  - 

qui prá lá é cozinha, tem fogão, 
armário, pia... E daqui prá cá é 
a sala, veja, ali está a televisão, 
o refrigerador e o resto. 

PQr Caco Barcelos 

(A favor da inteligência, simi 
mas completamente neutro 
em burrice.) 
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Enquanto os partidos legítimos não vêm, a ponte 
entre o Governo e a Nação não passa de retórica. 

Para um dos candidatáveis que mais en-
tende de eleições, pois conseguiu ser gover-
nador em pleito direto, não deverá haver 
reforma partidária antes das eleições do 
próximo ano. E o Senador Magalhães Pinto 
explica suas declarações:  'A Arena não 
pode perder a maioria parlamentar que lhe 
assegura eleger o futuro Presidente da Re-
pública." 
As "eleições" referidas dizem respeito ao 

cargo de Presidente, e deverão ocorrer em 
outubro de 78. Já as eleições parlamenta-
res, previstas para 15 de novembro do mes-
mo ano, poderiam até mesmo ser adiadas, 
pois que são regulamentadas apenas por le-
gislação do Supremo Tribunal Eleitoral, e 
não dispositiio constitucional. 
A ter alguma procedência o raciocínio do 

Senador mineiro (e tudo indica que tem), os 
mecanismos eleitorais ainda possuem sig-
nificado substantivo,  mesmo enfocados 
como pleito indireto. Não seria até mesmo 
por terem importância, que as eleições pas-
saram de diretas a indiretas para os princi-
pais cargos do Executivo? 
Até um cego  percebe que as eleições 

constituem uma pedra, quando não um pa-
ralelepipedo nos sapatos que circulam no 
Planalto Central, Basta lembrarmos um 
fato recente, que muitos querem que seja 
passado, e que para outros já foi digerido 
como "natural": o pacote de abril. As re-
formas contidas neste 'pacote' visam cla-
ramente diminuir a influênciva que as elei-
ções poderiam ter no funcionamento do 
atual regime político. Foi neste sentido que 
se criou o cargo de "senador biônico, pro-
vido par eleição indireta, para garantir a 
maioria do Governo no Senado. E neste 
sentido, também, aumentou-se para seis 
anos a vigência do cargo de Presidente da 
República, para esvaziar o impacto que 
causa na política nacional a questão da su-
cessão presidencial. Ainda neste sentido, 
também se prorrogou a validade do pleito 
indireto para Governador, que pela C toi-
çâo de 67 já deveria cer findo. 

o caso de se perguntar por que uru Go-
verno que dispõe de dispositivos tão poten-
tes como o AI-5, precisa se preocupar com 
eleições? 

Ao que tudo indica,nenhum dispositivo 
coercitivo garante completamente o exercí-
cio do poder político.  Nenhum Estado 
pode agir somente através da força. Seria 
impossível mobilizar recursos suficientes 
para se coagir toda a população de um país, 
ou au menos grande parte dela. Há necessi-
dade cio apoio de um complexo conjunto de 
ações, opiniões, normas e interesses, locali-
zados no seio da Sociedade Civil, que ga-
rantern a hegemonia política do Estado. Até 
mesmo Hitler precisava do consenso, que 
representava a doutrina nazista - •  por-
moendo e se irradiando através da maioria 
de'; órgãos da Sociedade Civil alem ã, corno 
-,Hclicatos, associações, órgãos patronais, 
'rojos, universidades, etc. As forças da SS 

i das partes que integra anI este 
'onplexo  ideológic:o  nacional socialista, 

a hegemonia politica do 
di brer". 

() caso extremo comprova a necessidade 
imnper;ltiVa do consenso, muitas vezes tra-
d izido, corno ''apelo cIo unidade'', para o 
''releio efetivo-do poder político. O Esta-
do precisa sempre, de alguma maneira, re--
puosontar a Nação corno um todo; por isto 

frequentes os apelos do Estado em prol 
cio consenso era torno cia ''unidade miacio-
na''. 

As eleições, enquanto mecanismo legiti-
mador do consenso através do voto, cabe-
ria então um papel todo especial. Em últi-
ma análise, as eleições representam a ins-
tância mediadora universal entre o cidadão 
e o Governo que, em nome do cidadão, 
exerce o poder do Estado. 

Para focalizarmos o Brasil sob este pris-
ma, refiran'io-nos às últimas eleições ocor-
ridas no Pais: o pleito municipal de 1976. 
Por ocasião desta consulta popular, ocor-
reu uma situação aparentemente contradi-
tória: ao mesmo tempo em que o Governo 
convocava as eleições, emitia um decreto-
lei (a "Lei Falcão"), que restringia o exercí-
cio livre da propaganda eleitoral. É claro 
que uma portaria governamental visa sem-
pre o beneficio do Governo. Assim, a "Lei 
Falcão" comprova que de alguma forma o 
Governo não desejava as possíveis conse-
quências de um pleito realizado sob a mais 
ampla liberdade de expressão política. E a 
conclusão de nosso raciocínio pode ser uma 
sá: o Governo temia não obter o consenso 
popular que lhe garantiria a hegemonia. 

De fato, o Governo havia sido vacinado 
contra este perigo, pela vitória da oposição 
nas eleições parlamentares de 74, sobretu-
do no que toca o Senado Federal, onde o 
MDB conseguiu uma vantagem de 4,5 mi-
lhões de votos sobre a Arena. Também nas 
eleições municipais de 76, onde o chamado 
"caciquismo" local tem influência maior 
do que nas eleições parlamentares, pode-se 
dizer que a Arena foi o grande perdedor. 
Das cem maiores cidades, o MDB ganhou 
em 54. A Arena ganhou propriamente como 
partido do Governo apenas na Região da 
Soja, no Rio Grande do Sul, onde os incenti-
vos oficiais excepcionais levaram a uma 
votação maciça na política situacionista. 
Os resultados destas dus consultas popu-

lares justificariam então as medidas restri-
tivas da "Lei Falcão", que, de fato, após 
ter perdido a validade conjuntural a que se 
referia, foi reafirmada pelo "pacote" de 
abril como pedra estrutural na legislação 
eleitoral. 

Na verdade, o problema gerado pela si-
tuação política, e que vem à tona nas elei-
ções, toca no fundo da chaga. Ou seja, a si-
tuação crítica em que o Governo é posto 
após cada eleição, refere-se à ausência to-
tal de mediações na vida política nacional, 
De uni lado existe a população, do outro há 
o Governo. Esta ausência de mediações in-
vade mesmo os corredores palacianos, de-
semnhocando num poder político personali-
zado. para o p~  Goverrx, não há muitas 
Imtándaa: é a figura .a; al do Pr midente de 
República que rege soberana sobre a Nação. 
Qualquer questão política significativa passa a 
ser resolvida diretamente pelo Presidente. 

Caberia aos partidos. políticos o papel de 
mediadores entre os interesses manifesta-
dos no nível da Sociedade Civil e os interes-
ses representados pelo Governo na chefia 
do Estado. Portanto, apenas a existência de 
partidos, políticos, efetivamente criados a 
partir das bases sociais da Nação poria fins 
a esta instabilidade política do Pais, onde 
as mnediaçôçs políticas (como Arena e MDB) 
são artificiais, e comprovadarnente não 
cumprem o "apelo à unidade" feito pelo Es-
tado. Este, na falta de melhor, precisa en-
tão apelar à 'unidade dos militares". 

Wolfgang Leo Maar 

Excelentíssimo Senhor 
General Ernesto Geisel, 

DD Presidente da República 
Pretendendo  disciplinar 

a caótica situação política 
brasileira, o Poder Revolu-
ci,jnário de 1964 fixou a 
existência de apenas dois 
partidos políticos: a Aliança 
Renovadora Nacional - 

ARENA; e o Movimento De-
mocrático Brasileiro -  MDB. 
É evidente que tal decisão 
veio contrariar a formação 
política do brasileiro, habi-
tuado a ver, na pluraridade 
partidária, a maneira certa 
de exercitar os seus direitos 
políticos. 
O momento, no entanto, 

não comportava delongas, o 
necessário era modificar o 
quadro político nacional: a 
intervenção tinha que ser 
rápida: assim, teoricamen-
te, uma parcela da popula-
ção que visse com simpatia 
o Governo que se instaurou 
após a Revolução, se filiava 
à ARENA; se pretendesse 
demonstrar o seu desagra-
do, sua oposição, ingressa-
ria no MDB. 
Tal posicionamento, na 

verdade, nunca ocorreu, e 
hoje, decorridos treze anos, 
a experiência demonstrou 
ciue é impossível à classe 
política se restringir a um 
ambiente partidário tão 
precário e restrito. Um par-
tido político deve estar nor-
teado por um programa 
emergente a partir de suas 
bases iamis será autêriti 
co se suas diretrizes bása as 
não possuírem umconteúdo 
real e significativo à popu-
lação, 'e o Poder Público, 
erigido nessa carência, não 
terá receptividade popular. 
Assim, embora se com-

preendam as razões que le-

varam a Revoluçâso de 
1964 a decidir a supressão 
dos partidos políticos exis-
tentes à época, com a cria-
ção da ARENA e do MDB, 
forçoso é admitir que a ex-
periência não colhe os fru-
tos -esperados e urge modifi-
car essa situação critica. 
A crise que enfrentamos, 

não é apenas social, econô-
mica e política: é muito 
mais ampla, é uma crise 
psicológica,  detonada  a 
partir da insegurança do 
povo. A classe política se 
sente insegura na medida 
em que o povo está insegu-
ro. O partido político, como 
está atualmente equaciona. 
do, não se encontra em con-
dições de absorver essa cri-
se, como era de se esperar. 
Afinal é uma das suas fun-
ções específicas 
Não é este o meio mais 

indicado para se alongar 
em uma análise sobre essa 
situação. A crise existe, 
mas é o efeito de várias 
causas que podem ser por-' 
feitamente indentificadas e 
que agem no contexto na-
cional, Ao povo, no entanto, 
não  interessa  colocações 
teóricas nem mesmo plane 
,lamentos oriundos de uma 
tecnocracia que pretende 
com seus recursos aleatóri-" 
os, se sobrepor à classe poil-
rica. 
Como ' podem -: os atuais 

partidos político" absorve 
reni as tensões que existem, 
se são frágeis, não possuem 
á amparo e a força que a 
autenticidade  confere? A 
insegurança popular condi-' 
ciona a incerteza do partido 
pohtico: como esperar, nes-

sa configuração, que cun-
pra suas funções concifian-
tes? 

Cumpre assinalar, ao 
lado das razões históricas 
que justificam este manifes-
to, o atual estado de radica-
lização para onde a Nação 
se encaminha celeremente 
face ao bipaPelemento exis-
tente. Esse elemtnto é pri-
mordial e precisa serres-
saltado. Uma vez instalada 
a radicalização, os prejuí-
zos dela decorrentes dificil-
mente serão assi milados e o 
mal deixará profundas ci-
catrizes. 
Política se faz através 

dos partidos políticos. Mas 
os partidos políticos não se 
fazem sem o respaldo da 
realidade, e nossa realidade 
po1í5ica reivindica -mudou-
ço.'i que raio devem ser adia-
das 
Diante do exposto, inter-

pretando justos anseios da 
classe  política  brasileira, 
apelamos para Vossa 'Exce 
'lõncia no sentido de que' se-
jam criadas quatro novas 
leger'iclas partidárias verda-
deiras, nascidas das bases. 

-  -  Ricardo Izar 

co t-rec) o.' 
I'reszd"rte  -a' Rcpú-6li 
pelo deputado estadual 
arenl'sta  Ricardo Izar. 
Junto corri  ele, assinam o 
documento seus colegas Au-
reo Ferreira, Emil Rasuk e 
Eduardo Coutinho, O me-
morial é resumo de discur-
so que Izar pronunciou em 
maio passado, com grande 
repercussão.) 
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LjOC VOG com 
gente que 

gosta do que faz, 
você só pode 

ficar satisfeito com 
isso. E vendo você 

assim, a gente se sente 
mais satisfeita ainda 

Porque para nós, da Vasp, 
o melhor prêmio é saber 

que quem a gente serve 
está gostando de voar com a 
gente. Eagora você não 

só voa com quem gosta, como 
voa também no novo Boeinq 

Super 200, o mais moderno e mais 
confortâveijato em vôo no Brasil, 

Venha voar Vasp. Nós temos 
certeza de que você também vai 

ficar satisfeito. 

VASP 
Onde você voa com quem güsu. 

A satisfaçio de fazer á que 
i gente gosta e sentir' a saflsfaçao 

uem a i1 
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Por Tania Nogueira. 

uen rria .0 Governador paulista, sea decisão ain-
da dependesse apenas dos deputados estaduais? 
Para encontrarmos a resposta, nossa pergunta pre-
cisou ser um pouquinho modificada -  pois os políti-
cos são realmente muito -políticos-. A princípio, 
muitos não quiseram "votar" alegando que a per-

nta previa uma situação hipotética. Por fim, a maioria concordou 
rn dar o seu voto, desde que a questão colocada fosse: em quem o sr. 
votaria se as eleições para Governador fossem livres e diretas (um 
grande número de deputados do MDB se recusa a participar da 
aleição indireta). 

iesmo assim, dos 68 deputados (43 do MDB e 25 da Arena), 
,e abstiveram -  sendo 13 de Arena, todos dando os mais vários 

motivos. Dulce Salies Cunha Braga, uma dentre os que se abstive-
ram, foi a única porém a lembrar nomes de mulheres para dirigir 
São Paulo: Carmen Prudente e Ana Cândida. Ferraz. No MDB, 
abstiveram-e Robson Marinho ("Para haver candidato tem que 
haver eleição") e Vanderlei Macris ("Não posso me manifestar em 
termos de hipóteses"). Só mais um emedebista não votou: Fábio 
Porchat, que estava viajando. Na Arena, além dos 13 que se absti-
veram, mais stds deixaram de votar, usando mil artifícios (Emil Ra-
zuk empreg3it mil e um). 

Todos os lideres e vice-líderes se abstiveram por causa de seus 
cargos. Mas es da Arena afirmam que votarão no candidato do Go-
vernador. Pelos corredores da Assembléia, se tem como certo o 
nome de Olavo Setúbal (que não recebeu nem um voto). 

O emedebista Acrísio Pereira Lima jurou que não estava brin-
cando nem fugindo pela tangente: votou em si mesmo -  "se os ou-
tros podem, por que eu não posso"? Curioso também o voto de outro 
emedebista, o ex-senador Lino de Mattos, que concorda em votar 
nas indiretas e nem prevê a hipótese das diretas; ele deu seu voto a 
Laudo Natel, d; Arena. Em compensação, o arenista (de Vanguar-
da) Paulo Koba'ashi votou num ex-ministro que passou a ser "opo-
sição": Severo Gornes. 

Encerrada a votação, declaramos vencedor o Senador Franco 
Montoro (veja o J'iacar Eleitoral); observe-se que, mesmo que os 13 
arenistas que rJ, abstiveram votassem em Laudo Natel, este candi-
dato chegaria a 18 votos, enquanto Montoro recebeu 22. 

Detalhe: Delfim Neto nem foi lembrado. 

O placar eleitoral 
o número devotos de cada candidato, neste placar, foi obtido de maneira muito sim-

ples. Tomemos o vencedor, corno exemplo: 22 deputados votaram nele. Somamos então os 
votos recebidos rias últimas eleições por cada deputado que votou em Montoro. Resultado: 

Montoro, 78.865 v(,tos. E assim por diante. 

1°) Franco Montoro, 788.865 votos (22 deputados); 
2) Orestes Quércia, 435.357 votos (12 deputados); 
39) Laudo Natel, 188.596 votos (5 deputados); 
49) Ulisses Guimarães, 103.650 votos (2 deputados); 

5'-') Francisco Amara!, 58 mil votos (2 deputados,t; 
6°) Acrtsio Pereira Lima, 40 mi! votos (1 deputado) 

7 Rafael Baldacci, 37.20? votos (1 deputado); e 
8°) Severo Gomes, 30.000 votos (1 deputado). 

ABSTENÇÕES - .  476.307 votos (Arena, 406.687 para 13 depurados; e MD!? 69.620 
nc íra 2 deputados). 

NÃO VOTARA M -  Os arer,istas Aureo Ferreira, Emil Razuk, Helvio Nunes da Silva., José 
Fèiicio Castellarso, JQSd id'Oi-"'i 5'tnr:: ' '  UT dãv'or Totos Ferrctz: p rrmedehisto Fcvo Por 
chat. 

Montoro: "afinado com 
volta do Estado de Direito" 

Augusto Toscano 

MDB; 43.955 votos; 1' mandato; antes de 65 
pertencia ao ademarista Partido Social Progres-
sista (PSP), no Paraná; 42 anos; casado; 4 filhos; 
de Taquaritinga -  SP. 
Requisitos: " m homem que fosse resultado 

da vontade do povo, de grande vivência dos 
problemas populares, com experiência adminis-
trativa. Montoro reúne ambas as condições' 

Benedito Ferreira de Campos 

MD!?; 23 mil votos; IQ mandato. Já foi verea-
dor em Araras (SP) também pelo MDB; não per-
tenceu a nenhum partido antes de 65; 32 anos; 
comerciante; casado; 1 filho. De Araras. 
Requisitas: "Mais importante, na atual con-

juntura, seria um elemento que tivesse conheci-
mento das reais necessidades do Estado e que 
fosse também um político. É o caso de Montoro". 
Dei BoscO Amaral 

MDB; 43.600 votos; 2' mandato; foi duas ve-
zes vereador também, Antes de 65, PSP -  1' su 
plente de vereador em Santos; 32 anos; advoga-
do; casado; 3 tUbos, De Santos. 
Requisitas: "Dar satisfação ao povo, por ter 

sido escolhido por eles e ter uma gama de conhe-
cimentos gerais para escolher o seu secretariado 
contra o anticandidato, Luta pelo voto livre e 

eleição direta". 

Edson Tomaz de Lima 

MDB; 30.267 votos; i' mandato; vereador na 
capital em duas legislaturas; antes de 65, o PTB; 
47 anos, casado, 3 filhos; natural de Itaporariga, 
PB (está há quase 30 anos aqui). 
Requisitas: ''Ser político e administrador; 

sensível aos problemas do povo, e que o povo que 
contribua para os cofres públicos seja sempre 
ouvido em seus reclamos 

Emílio Justo 

MD!?; 23 mil votos, 1'' mandato. Foi vereador 
6 anos em Santos antes de 65; era dç Partido De-
-mocrata Cristão (PDC). 53 anos, casado, 1 filho. 
De Santos 
Requisitas: "Ser principalmente capaz, demo-

crata por excelência, ser humano, respeitando. 
'por conseguinte, os direitos da pessoa humana; 
ser enfim um homem ligado a todas as catego-
rias profissionais e que esteja imbuído também 
de um espírito de justiça para julgar todos os ca-
sos que se apresentem". 

Eva,ndro Mesquita 

M tIO; 64 md votos: 2?' intitidoto; antes de 65, fd 

-  Requisites: ''Um hontein que seja do caipo 
político, desejoso de ver o Pais institucionaliz'i-
do, afinado com a volta do Estado de Direito, 
com os ideais de redemocratizaçâo; que tivesse 
preocupação com 'a emancipação econômica 
tIo homem que tenha preocuapação com uma 
melhor distribuição de riquezas A valorização 
do funcionário público estadual.'' 

Fernando Scalamandré Jr. 

MD!?; cerca de 28 mil votos; 2? ;000tlsto. Antes 
de 65 foi PTB, se elegendo vereador em São i'u 
lo; depois PTN, se elegendo mais 3 vezes vem'oa-
dor (de 1956 a 1969); 52 anos, casado, 2 filhos. 
De Araraquara. 
Requisitas: "É difícil dizer. Governador tem da 

ter sensibilidade apurada para perceber as prio-
ridades que devam ser dadas a setores de suo 
administração, no sentido de que os recursos se-
jam exatamente aplicados som dcsperdlcru. O 
Governador deve já ter doruuiiatr'R'lo cupacidade 
nos cargos públicos," 

Franciso Antônio Coelho 

MDB; 39.800 votos; 21' mandato. Antes de 66 
foi, em 1959, vereador de Piracicaba pelo PD(', 
Depois, pelo PTB. Responsável pela organização 
do MD!? em Piracicaba e outras cidades da re-
gião; 47 anos, advogado, casado, 4 filhos, De P: 
racicaba. 
Requisitas: "Colaborar para a reimpantaçàu 

mais breve possível da austeridade admmnmstratr 
va do Estado e normalidade democrática da -)i-
rica nacional. -

Gustavo Lauro Korte Jr. 

MD!?; 35.780 votos; 1° mandato. Antes de 65, 
filiado ao PSP (duas derrotas na tentativa de se 
eleger); 40 anos; advogado, casado, 11 filhos. Ou 
Capital. 
Requisitas: "Plano de trabalho com definição 

de princípios administrativos; respeito ao atendi-
mento do Poder Legislativo, porque se tiver unio 
definição  de princípios que se identifique cem 
que a gente ache melhor, e se proponha a 
um governo democrata ,-  não incidindo no ei-te 
que logo -rio 10 dia de mandato imputamos 
'atual Governador: paternalismo estatal do cxc 
cutivo sobre todos. Franco Montoro atenda o 
uma já conhecida linha democrática, (:001 ili-IOCI 
pios definidos e longa experiência pollt?cO. 

Hélio Cesar Rasas 

MDB; 31 mil votos; 1' mandato, Antes 65. 
União Democrática Nacional )UDN) e PTN, sen-
do vereador em Assis -  SP; 48 anos, casado, 4 Si 
lhos, De Pindamonhangaba -  SP. 
Requisito  principal:  "Independência  o:, 

exercício da função pública, Hoje, na atual coo 
juntura, é o mais importonto.  

der os nteresses 110 San Í  
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Ir; 52 mil voto.1;  ccc de 65 não tinha par-
Entrou na política em 66;  duas vezes ve-
ar na capital; 19 mandato como deputado; 
•nios, engenheiro-civil, casado, 4 filhos De 
nção da Serra  SP, 
.quisitos: "Político, e que através dos anos 

i a  demonstrado capacidade, energia, segu-
a e honestidade no trato da coisa pública e 

'speito à opinião da população. Um governador, 
um presidente ou um prefeito não se improvisa. 
;«:orre de dezenas de anos de experiência p011-

através do contato diário coro o povo". 

co Maltoni 

'1DB; 23.600 votos; 29 mandato; sem partido 
" ;  de 65; 49 anos, corretor de imóveis e c o o 

casado, 7 Olhos e 2 netos. De Ribeirão 
r i . 

.quisitos: "Ser político, porque o político é 
mantém o diálogo como povo, conhece as di-
tdades; tem de ter tarimba e um passado que 
1,11 racterizem de preocupação com o povo. 
:toro ficou assim caracterizado quando Mi 
cio Trabalho. Quércia também excelente". 

Noda 

de agosto a 3 de setc'nL'o de 

Theodosina Rosário Ribeiro 

MDB; 40 mil votos; 29 mandato. Já foi verea-
dora uma vez. Não pertenceu a nenhum partido 
antes de 64 (se recusou a dar a idade: "tenho 
muitos anos"). Caada, 1 filho. De Bauru -  SP. 
Requisitos: "Respeitar a constituição, no sen-

tido de conseguir o aperfeiçoamento da nossa de-
rnocracia; capacidade e competência para o diá-
logo. Quércia também é ótimo candidato." 

Vicente Botta 
MDB; 36.311 votos; 39 mandato. Antes de 65, 

PTB e PR. Vereador em São Carlos pelo PTB; 58 
anos, advogado, professor e contador, casado, 3 
filhos. De São Carlos -  SP. 
Requisitos "Idoneidade, experiência, capaci-

dade administrativa." 

JDB; cerca de 39,500 votos; 2Q mandato; 
'a vez vereador da capital. PTB antes de 65; 
anos, casado, 3 filhos. Nascido em Saga —Ja-

oquisitos: "O Governador deve conhecer nos 
Estado e ter sensibilidade política capaz de 
'ider os problemas administrativos, já que o 
cutivo vê de modo diferente do que o legisla-
No caso de Montoro, ele já foi executivo", 

o Gilberto Sampaio 

,4DB; 44 mil votos, 19 mandato; já foi vprea-
em Ribeirão Preto. Casado, 4 filhos, advoga 

o trabalhista, 44 anos. Natural de Jandinópolis 
.;P. 
Requisitos: "O sistema atual tem provado que 
acolha por forma indireta tem deixado muito 
desejar no Estado de São Paulo, porque o esta-
'o tem tido governadores que não foram escolhi-
ous pelo povo e que nem têm cheiro de povo, e 
so- isso têm administrado muito mal. Tens de ter 
o alidades morais e capacidade comprovada. E 
laia de tudo ser humanista", 

lei Silveira Sampaio 

stDB; 44.535 votos; 29 mandato. Já foi cia 
'na, mas logo no inicio desgostou-se e passou 
cri  o MDB. Antes da 65 foi do PTB lvica-

,alfeito de Santo André, e deputado de 63 a 66; 
55 anos, funcionário autárquico, casado sem O-
11109. De Rio Claro - -  SP. 
uriquisitos: "Pela redemocratização do País e 

'Ir  restabelecimento das liberdades públicas 
disso ser responsabilidade federal". 

adir Kenan 

.ÃDB; 30 mil votos; 29 mandato. Antes de 65, 
1' mandato pelo PTN.MDR -  deputado esta-
ri; e depois vereador em Barretes pela UDN, 

ri, coligação contra o PSD; 56 anos, jornalista e 
:r,dialista, casado, 4 filhos. De 'l'aiuva -  SP. 
IDBS -  Votou em Montoro  QUéiCltt, pela or-
sm(. 
'Sequisitos: "Tradição política, conhecimento, 

-  'tura e termos populares; ter a vivência paliti-
Não estou fazendo média não. Não estou 11-

lado a grupo nenhum. Os dois são lideres e de 
,,m reunir sua força. 

,dro Silveira 
.4DB; 35 mil votos; r mandato; Antes 65 PTN 
MTR ("eu fazia política com Jânio, Freitas 

.5d,re"(; 45 anos; casado, 3 filhos. De São Caeta 
o cio Sul, 
:equisitos: "Estar comprometido com o pro 
co de redemocratização do Pais, ter experiên-
administrativa para ter condições de dirigir 
Paulo, que é um Estado importante da Fade-

-  mar Ribeiro Fonseca 
''1DB; 25.157 votos; u mandato, Antes de 65, 
•' (suplente de vereador). Em 65 iflgresêa no 
rIE Em 68 no MDB (2 vezes vereador em São 
rumo  do Sul); 49 erros, casado, 2 Olhos, De 
'raça (interior da Bahia). 
tequisitos: "Deve ser um limem de cultura 
'riade e que tenha já uma certa tarimba políti-
Fui um dos elementos que mais lutaram ao 

iI,do de Orestes Quércia, mas como ele tem mais 
-"atro anos de mandato no Senado, Franco 
altero seria o nome ideal," 

waldo Doreto Campaisari 
9,1DB; 40 mil votos; 19 mandato como deputa-
verador duas vezes; 46 anos, casado, 5 ti-

ias. De Manha -  SP. 
Requisitas: "Vivência dentro do legislativo 
nica depois ser executivo. o legislativo é o que 
r'rina, o que forma a política para ser um execu 
:vo. Montoro já tem anos de luta, é um social 
)i:nocrat3, está preparado para exercer o man-
dato porque conhece todos os problemas do Esta-
do." 

Sebastião Marco ndes da Silva 

MDB; cerca de 26 mii votos; 1 mandato (unia 
'az vereador de São Paulo), Antes de 65 -  PRT 
'.rrtido Republicano Trabalhista, casado -  6 E-
'us. De Pindamonhangaba -  Si'. 
Ee uisitora"Scr 'rir tromem capaz e go" tenha 

•  te ,: voltadas para os interesses da cornuroda 
todos o, setores, quer no campe' quer ria 

Quercia: "Popular, 
tem capacidade, 
acredita 
no País em que vive" 

Votaram em Querca: 
Alberto Goldman 

MDB; quase 75 mil votos; 29 mandato; não 
pertenceu a nenhum outro partido; 39 anos, ca-
sado, 3 filhos. De São Paulo. 
Requisitos: "Ser democrata, saber distribuir 

as funções administrativas e, principalmente, 
respeitador do programa partidário". 

André Pescarini 

MDB; 25 mil votos; 19 mandato, 47 anos, ca-
sado, 3 filhos. Não quis dizer onde nasceu. Está 
vinculado politicamente a Piraju há 25 anos e 
"não convém embananar". 
Requisitos: "Prover o futuro e não destruir o 

presente. O mundo também pertence às gerações 
que estão por vir. Isso é que dá uma idéia do que 
seja um estadista, principalmente quanto ao Es-
tado de São Paulo. E não ter-se rebaixado, como 
os atuais governadores" 

(totonio Carlos Mesquita 

MOE; 25.312 votos; começou a fazer política 
no MDB, em 58 (vereador de Limeira); 32 anos, 
solteiro. De Limeira -  SP. 
Requisitos: "Capacidade administrativa, entre 

todos os outros, Em Campinas o Quércirr á mos-
trou o que fez.'' 

ntonio Rodrigues dos Santos 

MOE: eleito com quase 22 mil votos; 19 man 
dato. ,Já foi vereador em Campinas e suplente cri 
outra legislatura. Antes de 65 era do Partido Re-
publicano; 52 anos, casado, 2 filhos. De Campi-
nas' 
Requisitos: "Muita sensibilidade política, 'ad 

minisu ativa e social, além de muita perspicácia 
colha de seus assessores imediatos. Dentre 

os homens que militam ria nossa política (eu dig(, 
política porque nrio acredito em tecnocrata conro 
administrador de Estado), eu acho que o senador 
Orestes Quércia, entre outros, é um daqueles que 
teria condição para dirigir o Estado, ao inverso 
tios governadores biônicos que existem por aí''. 

Ivan Espíndola de Avila 

MDB; 29.870 votos; primeiro mandato. "Nun 
ca fui político antes disso," 44 anos, advogado, 
pastor evangélico e jornalista, casado, 3 filhos. 
De Santos. 
Requisitas: "Profunda consciênc ia Política e 

uma séria formação e visão administrativa. Não 
pode ser só político, mas administrador Iam 
hé ri] -" 

equisitor.  iir,  a-ir:), ,  c n c , e . r,  

mais para o bem do povo do que para si próprio. 
Certamente alguém que não fosse banqueiro. 
Chega de banqueiros no Estado, na Prefeitura, 
daqui a pouco aparece na Presidência. Precisa 
ser alguém intimamente ligado ao povo." 

José Theópio Albejante 

MDB; 22 mil votos; 1° mandato; antes 65, pre-
feito em Moji Mirim pelo PS.P, depois vereador 
pelo PL: 55 anos; casado, 6 filhos, industrial. De 
Moji-Mirim -  SP. 
Requisitos: "Tem de ter gabarito para gover-

nar, ser bom administrador, conhecer bem a si-
tuação do Estado." 

Milton Baldochi 

MDB; 31,042 vqtos; 1 mandato; já se elegeu 
duas vezes vereador. Não pertenceu a outro par-
tido -  "fui às ruas:vibrand,o com a Revolução, 
mas com o advento do AI-5 achei 4ue ela havia 
perdido muito. Em 68 me filiei ao MDB. Queria, 
ter o direito de discordar". 3  -anos, casado, 3 
filhos, profissão bancário. De São José da Bela 
Vista  5?. 
Requisitos: "11 homem de equilíbrio, tema de 

ter moral; 2)folha de serviços prestados; 3) deve 
ser um indivíduo ciente, por dentre do que seja a 
adminisrração pública, porque senão quando co-
meça a aprender termina o mandato; que conhe-
ça todas as prioridades do municipio, do Estado, 
do País. Tem de ser popular." 

Jorge Fernandes da Silva 

MOE; 42 mil votos, 1" mandato; antes de 65 
p'riiCjpIVC do Mrvureat"i  9 

Maria. "Nós escolhíamos o candidato sem se E-  Adensar de Sarros 
Ocr a paRidos". 56 entre, casado, 4 Olhos. Da Ca-  ARENA; 43,342 votos;  "  mandato estadual 
0h51, - (vereador na capital). Antes de K5, pertenceu ao 

Natal Galo 

MDB; 65.135 votos; foi vereador em Campi-
nas em 68, reeleito em 7. Primeiro mandato 
como deputado. Não pertenceu a nenhum outro 
partido; 39 anos, casado, 2 filhos. De Orlândia -  

SP, 
Requisitas: "Popularidade, ser testado ante-

riormente, ter capacidade administrativa, acre-
ditar no País em que vive". 

Rafael Américo Ranieri 

vIDE; 35 mil votos; 19 mandato, Já foi prefeito 
de Guaratinguetá de 69 a janeiro de 73; não per 
tenceu a nenhum outro partido; 56 anos, casado; 
delegado; 3 filhos. De Belo Horizonte. 
Requisitas: "Liberal, honesto, dinâmico, ter 

compreensão muito vasta dos problemas do po-
vo. Ligado ao povo, principalmente à pobreza. 
Entendimento político bem grande". 

Rubens Granja 

MDB; 29.998 votos; 39  mandato. Antes de 65. 
PRT; PTB; PRP; PSB. Não se candidatou por ne-
nhum; 52 anos, casado, 2 filhos. De São Paulo. 
Requisitas: "Para ser governador de um Esta-

do ou da Nação tem que ser bacharel em direito 
ou militar da área de cavalaria. É um requisite 
fundamental porque só o militar de arma de ci' 
vaiaria e o advogado são dos maiores humana 
tas cio mundo- Porque os dois, por natureza, sI 
sociólogos e psicólogos, além de humanistas." 

Walter Mendes 

MDB; eleito com 33 mil votos; 10 mandato. Do 
Partido Social Progressista antes de 65; 50 anos. 
casado, 3 filhos, 1 neto. De Cesário Langes -  SP. 
Requisitas: "Ser dinâmico como foi o Quércia 

em Campinas como Prefeito". 

Laudo: "Idoneidade, 
capacidade, 
humildade; 
político militante" 

votaram em Laudo: 

ex mira eJr'o .00 o'.' , - •  -  , , ,  ,  . ,  . 

sacio 2 filhos. De Olinipia -  Si'. 

antes de 65, foi vereador duas vezes, Ire;c PSE; 
70 anos, casado, 7 filhos, 12 netos; de ipauçu 
SP. 

Requisitas: "1 9) ser político, profundo espírrer 
público, conhecer profundamente os problema:-
da comunidade da qual vai ser o chefe, como si' 
fosse uma família; 2( sensível aos reclamo do 
povo, demonstração de humildade, de humani-
dade; 39) é o requisito principal: que seja uro' gi'' 
vernador que não seja de partido, oras do EstaS 
de São Paulo, da comunidade paulista. Não po° 
haver discriminação. E eu tenho ouvido muita,, 
reclamações de nossos prefeitos emedebstas 5 
interior, se queixando que os da Arena ''a.':. 
atenção por parte do atual governadc. 

Agnaldo Rodrigues de Carvalho Júnir, 
Arena; 34.554 votos; terceiro mar,' i r 

anos, casado, 2 filhos; de Recife, PE. 

Requisitas: "Um homem que tenha ecertação 
popular, que tenha experíêncir 'O' a  ' a  «  a ' : 

que seja de confiança do sistena:, 

Eduardo Negrissi Continha 
Arena; 24.257 votos; li' mandato; 34  

sacio, 2 filhos; da Capital. 

suequisitos: ''Ido: rir4 ad e r':pacir1i ' 

Ith,r.rco Ize 
A rena Si 445 FF 9 ',  ,';;'.niciu i',  1) -. 

Arena -, antes de 65, foi vereador pel o Partido 1: 
bertador; 39 anos, casado, 2 filhos. Da Capital. 

Requisitas: "Ser político, ser sensível ao' 
problemas da população, ser humilde -  o mal' 
importante- . 

Ulisses: "Corage 
de denunciar a 
falhas; 

sse 1111,11,  

Manoel Oliveira Sala 
MOE; 78 m ii v ot os;  1' mandato; vereador 

vezes; antes de 65: Muvinieritu Trabalhista ,i,', 
novador; 413 anos, funcionário público mentOra' 
casado, 2 011105; de Santa Adélia, SP. 

Requisites: —Honicin de centro, tem de ter a:,, 

passado histórico muito hora, 100 de ter  
muito testado". 

Reginaldo Valadão 
MOO; 25,650 votos, 2', r iSoto; já foi  '990 

dor erro Osasco; 51 CriOS, em a lerroviário tlu 5', 
irada de Ferro .Sorocahana (foi atingido pelo 44 
li, casado, 2 filhos. De Palmito]. 

Requisitas: "Preparo, idoneidade e ser 
chade política, como Ulisses (4 ui nrrrrãr a - 

ni'instrou, Um hc,immern como plena .lrmt,rçá,r 
todas as áreas, porque é urna figura do pois 

110rx:mt urre tr'mn currrg,',:r '1-
denunciar a uma naçêo todos os v ícios  faih s de 
o rIm cisterna que já não atende ás neceesci o".' 'li' 
povo- -. 
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8 
! são Paulo 

31 de agosto a 13 de setembro de 1877. 

Montoro no Palácio 
.os Bandeirantes 

Amaral: "Político, 
democrata, ligação 
com a classe 
trabalhadora" 

Vetaram em Amaral: 
Almir Pa.zzianotto Pinto 
MDB; cerca de 20 mil votos; 10 mandato; 41 

sons, casado, 2 filhos. De Capivari. 
Itaquisitos: 'Político, com uma folha de reali-

zação; democrata; que conheça bem de perto, te-
nha vivência das necessidades populares; dese-
jável que tivesse algum tipo de ligação com a 
,sse trabalhadora." 

Vanderlei Simionato Doenha 
M1) 13; 38 mil votos; 1 mandato; já foi verea-

cor de Campinas; 29 anos, casado, 1 filho. Natu-
ai de Campinas: 
Requisitos: "Ser político, conhecer as necessi-

dades e as prioridades do povo, para poder de-
senvolver um trabalho voltado para o que é fun-
damental e necessário." 

e 

Acrísio: "Atende 
aos reclamos geras 

Votou em Acrísio: 

nador as fundamenta. Deve também seguir um 
esquema: fazer um rodízio em suas assessorias 
para saber quem é quem. 

Votou em Severo: 
Acrisio Pereira Lima 
MDB; 40 mil votos; lQ mandato; já foi verea-

dor 32 anos, solteiro. De Cruzeiro do Sul, Acre. 
Voto: "Eu indicaria eu mesmo. Porque eu te-

nho as mesmas pretenções,as mesmos objetivos 
que os outros candidatos do MDB; Quércia, Mon-
taro e Ulisses. E, entre esses candidatos, ao invés 
de ocorrer a reunião de forças, está havendo 
uma independência, uma disputa., Então eu 
ticho que também posso ser... Não, não estou ten-
tando sair pela tangente. Acho que é coerente'. 
Requisitos: "Governar hoje por objetivo, isto é, 

o próximo governador deve fazer sua ação go-
vernamental administrativa que atende aos re-
clamos gerais e atende às sociedades industrial. 
política e financeira. As metas? O próprio gover. 

Balcacci: 
"Sensibilidade, 
experiência, equipe" 

Votou emBcdcaddi: 
Wadih Helu 
Arena; 37.207 votos; 39  mandato; antes de 65, 

PDC -  vereador duas vezes; 55 anos, advogado, 
casado, 2 filhos. De Tatu!, 
Requisitos: "Ter senibilidade política e exerci-

cio da função pública através de cargos, quer no 
legislativo, quer no executivo; e formar, em ter 
no de si, uma equipe. Ter também conhecimento 
dos problemas administativos do Estado". 

Severo: "Líder 
civil, democrata, 
experiente" 

Abstenção: 
"A posição é 
delicada, não posso 
me pronunciar" 

Abstiveram-se 
de votar: 

Paulo l(obayasbi 
Arena (de Vanguarda); quase 30 mil votos l 

mandato; casado, 2 filhos; de Ribeirão Pires. 
Requisitos: "Líder, ou com grandes possibili-

dades de se tornar um efetivo líder civil. Demo-
:rata intransigente. Com experiência política e 
Jemonstra sensibilidade para os graves proble-
uas sociais do Estado, de preferência ligado á 
-iistória de São Paulo e com que possa defender-
;e da excessiva centralização. Que defenda o fe-
leralismo. Com coragem suficiente para empu-
nhar a bandeja dos anseios da população paulis-
;a, mesmo que á contragosto do governo federal. 
Se a dec.ião fosse unicamente minha creio que a 
pessoa que mais se adapta às características que 
indiquei é o Severo Gemes." 

Abrahim Dabus 

Arena; 31 mil votos; 29 mandato; 51 anos; mé-
dico; casado, 5 filhos. De Avaré -  SP. 
Voto: "Vou ine abster, estou em posição meia 

delicada como vice-líder da bancada, Entre Lau-
do e Setúbal? Laudo Natel", 
Requisitos: "Experiência, capacidade admi-

nistrativa, retrospecto e ser um político de sensi-
bilidade". 

Antonio Salim Curiati 

Arena; quase 38 mil; 39 mandato; não perten-
ceu a outro partido antes de 65; 49 anos, casac, 
5 filhos. De Avaré -  SP. 
Voto: "Sou vice-presidente da Arena, não pos-

so me pronunciar. R inoportuno a gente falar nis-
so quando ainda não se definiu o Presidente da 
República". 
Requisitos- "Eu acho que o Governador do Es-

tado deve, antes de tudo, ser um político. É es 
sensical". 

Armando Souza Pinheiro 

Arena Ide Vanguarda); 23 mil votos; 19 man-
dato. Trabalhou com Carvalho Pinto e Abreu So-
dré, Não teve outro partido; 40 anos; advogado; 
casado; 4 filhos. Da capital. 
Voto: "Nós da vanguarda; estamos mantendo 

contatos com os possíveis candidatos a candida-
tos para que se abra o processo da escolha para 
governador. Lutamos para se achar um critério 
impositivo mas que seja fruto deste momento. 
Um critério que seja de participação e abertura. 
E não só de homologar uma decisão," 
Requisitos: "Deve ser um homem totalmente 

descomprometido com qualquer radicalismo. 
Uma idoneidade em sua vida que possa gerar a 
segurança da opinião pública". 

Dulce Salies Cunha Braga 

Arena; quase 30 mil votos; 39 mandato. Antes 
de 65, UDN (vereadora e duas vezes deputada); 
53 anos; casada; sem filhos. De São José do Rio 
Preto -  SP. 
Votos: "Como vice-líder do Governo não posso 

dar o meu voto. Apesar de ser autora do voto di-
reto para o Governo, acho que agora, no momen-
to em que vivemos, deve ser indireto. Eu coloca-
ria na lista mulheres, pois tem muitas que mere-
ceriam o cargo, como Carmen Prudente, Ana 
Cândida Ferraz, etc." 
Requisito: "Ser administrador e político". 

Jacob Salvador Aveibil 

Arena; 22 mil votos; 29 mandato; antes de 65 
-  PR (vereador na capital, deputado estadual -  

líder nos governos Carvalho Pinto e' Sodré); 50 
anos, economista, professor universitário; casa-
do, 1 filha. De Porto Alegre. 

Voto; "Voto no candidato do governa-

or.  Requisitas: "Conhecimento dos proble-
mas estaduais; deve estar integrado junto à mas-
sa popular, deve se adaptar ao processo de de-
mocracia brasileira." 

Januário Manteifi Neto 

Arena; 47 mil votos; 39 mandato pela Arena; 
antes de 65 Partido Rural Trabalhista (uma vez 
vereador, uma vez deputado). Favorável ao puri-
partidarismo e quer reorganizar o seu partido; 
,5 anos, casado, 3 filhos Da capital. 

Voto: "Ainda estou observando uma série de 
injunções políticas." 
Requisitos: "Popular, prestígio de base, traba-

lhador' e com grande experiência e capacidade, 
porque o momento que atravessamos é dificil. 
Por isso tem de ser popular, para que o povo 
aceite." 

8 lado; -'-: 

iles praia.: ai a ' '  1 a i 'n'' :1 iç O, 8ir'ii','(  

política C . )'.'ll.l  uno u 'z•'  , . 

nenhuma  

taca 

RI -'no à au. ,  n.i»u'll' 1: sanca 

Vanguarda (não se diz da Arena, mas sim do 
"partido Vanguarda"); 30 mil votos; 29 mandei-
to. Não teve outro partido; 35 anos, solteiro. Da 
capital. 
Voto: "Meu voto -é para o dr. eleição dire-

ta Não vou dar preferência a nomes suposto-." 

Requisitos: "Liberal; administrador capaz o 
humano (para tirar os tcnicos da parada); pes-
soa que defendesse São i'.a'iln frenta à Fetipra-
cão." 

João Lázaro de Almeida Prado 

Arena; 23.638 votos; é seu terceito mandato. 
Antes de 65 pertencia à UDN; 62 anos, casado, 
10 filhos e 17 netos. De Jaú -  SP. 
Voto: "Quando a gente declara que prefere 

esse ou aquele, a gente está preferindo algum. E 
a gente está fazendo política." 
Requisitos: "Sêr um bom administrador, de 

comprovada administração tanto na vida priva-
da quanto na pública, e que tenha princípios de-
mocráticos, que saiba entender o legislador, o 
deputado, como o lídimo representante do po-
vo."  José 
Francisco Archimedes Laxnmoglia 

Arena; 27.899 Votos; 39 mandato; antes de 65 
foi do PR (deputado) e do PRP )deputado e verea-
dor em São Paulo); 57 anos, médico, advogado e 
jornalista. De Salto -  SP. 
Voto: "Se fosse me dada uma lista de nomes, 

eu ia .colocá-los em papeizinhos e tirar a sorte. 
Sabe como é, todos são amigos." 

Nabi Abi Chedid 

Arena; 29 mil votos; 49 mandato; antes de 65, 
PRP (deputado estadual, vereador em Bragença 
Paulista); 45 anos casado, 4 filhos. De Bragança 
Paulista. 
Voto: "Me abstenho de votar. Como líder de 

classe não fica bem. O candidato do governo é o 
meu candidato." 
Requisitos: "O governador escolhido pelo sis-

tema tem de preencher sem pre determinados re-
quisitos." 

Pinheiro Jr. 

Arena; 21.1010 votos; 49 mandato pela Arena; 
participou da fundação do PSP em 1946, senda 
deputado estadual. Participou também do PSD 
(três vezes deputado estadual), 64 anos, casado, 
2 filhos. De Riberão Claro -  SP. 
Voto: "Não tenho nenhuma preferência no 

momento. Você entende, como presidente da As-
sociação dos Servidores  Públicos, que conta 
com 50 mi) sócios, não posso divulgar o meu vo-
to.—  
Requisitos: "Bom administrador, demucroza, 

simples, acessível, bom chefe de família.— 

Renato Cordeiro 

Arena; 35 mil votos; 30 mandato. Antes de 65, 
PR (prefeito de Birigui e deputado estadual); 48 
anos, empresário, médico e advogado; casado, 5 
filhos e 3 netos. De Birigui -  SP. 
Voto: "Tenho uma porção de amigos que estão 

disputando, como o Laudo Natel e Murilo Mace-
do," 
Requisitas: "Um político, principalmente que 

fosse meu amigo... qual amigo? o que fosse mais 
ligado. Agora estou preocupado com o meu preso 
dente, o João Btà't'i Fiprioírdo. Depois dejariei 
ro a gente deci(.,.'r',  o 

Robson Marinho 

MDB; 44.620 vetos, l m'ia.,,.o ldoín oaanda 
tos de vereador em São José dos Campos); 27 
anos. casado. De Belo Horizonte. 
Voto:  "Para haver candidato tem de havei 

eleição. E na próxima pode ser que não haja 
mais Arena e MDB. Tanto Quércia, como Mon-
toro, como Ulisses, estariam em condições." 
Requisitos: "O que queremos ema homem li 

beral. Um homem compromi :a co com ci" 
res democráticos cio tl':codo." 

Solon Borges dos Ria 

Arena Ide Vanguarda); 49 mil votos o 
votado da Arena), 30  mandato, antes de 65 era 
do PDC (duas vezes deputado); 59 anos, proles 
sor, casado, 1 filho. De Casa Branca -  SP, 
Voto: "Pretendo chegar a um nome. Não pela 

cor dos olhos. Chegar por um caminho político. 
Estamos muito necessitados de um governador 
preocupado com o povo." 
Requisitos: "Deve ser um político, capaz de 

pôr o governo a serviço das necessidadbs popula-
res.— 

Vanderlei Macris 

MDB; 25 mil votos, 1 sm and ato, ,,','ra.':8u eu: 
Americana. Nenhum partido antes de 65; 27 
anos, solteiro. De Americana -  SP. 
Voto: "Não posso me manifestar em termos da 

hipóteses. Em um fato concreto, ai haverá uma 
definição," 
Requ.isitos: "Compromissos coha a democra 

cia; capacidade administrativa, demonstrando a 
sua plataforma de trabalho." 

o novo método, pelo 
colégio eleitoral: já 
votam os vereadores 
O colégio eleitoral é composto por todos os de-

putados estaduais, e delegados de todas as Câ-
maras Municipais do Estado. Cada Câmara indi-
ca um delegado, e mais um para cada grupo de 
200 mil habitantes do município. Nenhuma re-
presentação municipal poderá ter menos de dois 
delegados. A eleição do governador e do vice-
governaddor será realizada em 11 de setembro 
do ano anterior aquele em que terminar o man-
dato. A votação será nominal, em sessão pública, 
na Assembléia Legislativa. Os candidatos serão 
escolhidos em convenções regionais dos parti-
dos, realizadas no mês de julho. 
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• EMIJITO 
MAIS ISKCILE 

Pra começar, é o banco onde eu 
tenho conta. E já faz tempo. 
Lá eu deposito e retiro dinheiro, pago 
luz, água. Todo o pessoal me 
conhece e é muito simpático. 
Quando me interessei por poupança, 
informaram tudo o que eu quis saber. 
Achei tão fácil e simples que abri 
a minha carderneta na hora. Sempre 
me mandam o extrato direitinho, 
mostrando meu saldo, os depósitos, 
quanto rendeu de juros e correção 
monetária. No inicio do ano, mandam 
um verdadeiro balanço da cardeneta. 
Dão até a importância que posso 
abater do imposto de renda. 
Qualquer agência do Bradesco tem 
carderneta de poupança. E você 
sabe que não é qualquer caderneta 
que tem um nome desse como 
garantia. 

BRADESCO 
arentia de bons serviços 

L 

CM 2  3  4  5  6  7  8  9  10  11  12  13 CEDEM 16  17  18  19  20  21  22  23  24  25  26  27  28 



lo fl fl Sáo Paulo 
4 jJ 31 de agosto o 17 do oetsr::bro do 1977. 

r1 s um encontro marcado 
com Alcino João do Nascimen-
to sem que nenhum de nós sou-
béssemos disso. Quando ele 
saiu da cadeia, há 18 meses, 
uma nota de O Globo recortada 
e guardada nos deu o ponto de 
partida. Personagem central 
da. maior tragédia da vida polí-
tica brasileira —  o homem que 
matou o major da Aeronáutica 
Rubens Florentino Vaz na noi-
de 5 de agosto de 1954 -  

Mcino é a história viva dos 
;contecimentos que levaram o 
,grande presidente Getulio Var-
gas ao suicídio há 23 anos. Sua 
vida, contada agora e gravada em mais de 10 horas de fita, só cabe mesmo em 
Descobri-lo nas profundezas da Baixada Fluminense — hoje território livre de crimes m 
dem os do Esquadrão da Morte  não foi fácil e serviu para conquistar a sua confianç. 
Seu depoimento sairá com exclusividade na próximaediçãode setembro do COO-JORNi . 
orgão líder da Cooperativa dos Jornalistas de Porto Alegre; e depois, em livro pela Extr: 
Realidade Brasileira Editora de São Paulo. A história desse encontro marcado é o qu5 
publicamos a seguir. 

wn 001 n1at 97101 15771F01 
História. 
Com esse comentário, em tom 
grave e severo, sem deixar de ser 
cordial, o promotor Oziel Miran-
da deu por encerrada sua parte, 
retirou-se da sala do juiz da Vara 
de Execuções Criminais do Rio de 
Janeiro, voltando para a sua, ao 
lado. Veio comunicar que tinha 
dado parecer favorável ao reque-

io que eu e Elisa Coimbra, 32 anos, empregada 
doméstica, levamos ao Fórum. Nele, Alcino João do 

cimento, 55 anos, mestre-do-obras, em liberdade 
oondicional há 18 meses, depois de cumprir quase 22 
tOOS da pena de 31 a que estava condenado, pede 

dar uma entrevista sobro o seu processo, "de 
co-geral". O promotor pediu que Elisa o 

sselhesse a ser prudente, "não falar além do que o 
autorizar"., Pouco depois, um guarda veio mos-

orização dc juiz Sergio Vieira Teixeira, posta 
com sua assOtatura: 

na 

1ivr 

o 

Foi na segunda feira r99071921d0, 22 d agosto á 
1977. Saímos do Frurn -  prédio moderno infiltrado no 
Rio Antigo, perto da zona portuária, da praça XV -  

atrás de um lugar pára comer algo, festejar -  a autori 
zação era a única exigência que Alcíno fazia para fa-
lar. 

Paramos na Rick, lancho-
nete pop na rua Araujo Porto 
Alegre, ao lado, do edifício-
sede da ABI (Associação Bra-
sileira- de Imprensa), o lugar 
em que Alcino viu o jornalista 
e candidato a deputado Carlos 
Lacerda pela primeira Vez, 4 

um 

Ôria de Vasconcelos 
Fotos Elvira Alegre 
pedir emprego público, ai 

gum tempo depois de chegar 
do interior de Minas, pelo 
idos de 52, a políticos petebis-
tas, com uma carta de apre--
sentação velha e amarfanha-
da, assinada por Juscelinr:: 
Kubitschek, ainda prefeito d 
Belo Horizonte, 

São coisas que Alcino passou a contar 5 
depois. Já eSt9fltOS,CO1fl 8 fitas gravadas, 2 ps 
das 20 às 22 horas, a luz de lampião, na casinha qa 
ele mesmo está construindo, num loteomento perditá 
do Baixada. Flurnirlense. Nos dias úteis e nos sábado 

'11nuz eblistrutolà 'c' -a a 's 

tios, pelos lados da ilha do Govesnodo 
i F:  'nrtç'' t  'p39 nr' Z r9' 
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de agosto a 13 de setembro de 1977. 

co, —apesar doa mos  mexer com a profissão". 
Quando eu falei pra Elisa ela tomou um susto. 

Eu disse: "Espera minha filha, pobre é assim mesmo, 
tem que começar do baixo". Três meses depois eu es-
tava ganhando 1.200 por semana. 

Foi Elisa que encontramos primeiro. Estávamos 
atrás de Alcino há 5 dias. Procuramos nos prontuários 
da Departamento do Sistema Penitenciário (Desipe) -  

o coordenador Aloisio Russo mandou buscar as fichas 
do "pessoal da Toneleros". Dos 5 envolvidos no pro-
cesso, 2 morreram na prisão: Gregório Fortunato, a 
23/10/62, "vitimado pelo interno Feliciano Damas 
Emiliano", Climério Euribes de Almeida, a 29/3/75 - 

problemas de diabete; e três estavam vivos e soltos: 
Nelson Raimundo de Souza, José Antônio Soares e 
em liberdade condicional, João Alcino do Nascimento, 
a que apertou o gatilho no peito do major Rubens Vaz. 

Mas não havia endereço, nada. Para quem conhe-
a Casa de Detenção paulista (2 500 vagas, quase 7 mil 

presos amontoados) õ Instituto Penal Lemos de Brito 
parece um paraíso: 500 presos, cubículo individual, 
parlatório, área de lazer razoável, um auditório com 
1 200 lugares para exibições-do coral de 50 pessoas e 
da orquestra com quase o mesmo número. 

-  Alcino cantou 16 anos no coral. 
Informa o preso com quem acabei encontrando 

no instituto Penal Lemos de Brito o seu endereço, no 
fim de uma- carta assinada por Alcinoe Elisa. A pri-
meira que o casal mandou para alguém, depois de 
mais de um ano e meio de isolamento. 

Rio de Janeiro, 19 de agosto de 1977 
Prezado amigo: 
Em primeiro lugar desejo que ao receber esta vo-

cê esteja gozando de boa saúde. 
Amigo, o motivo desta é saber de suas noticias e 

dos meus outros amigos. 
Se for possível peço me mandar 2 cartas de convi-

te para a Festa do Encarcerado para eu e Elisa ir ai te 
visitar. 

Manda um forte abraço o anuge de sempre. 

ElisaJAlcino 

em uma carta de apresentação 
desse amigo na mão, bati na porta 
da casa deles há 15 dias, lá pelas 
11 horas. Elisa, que vi passar em 
frente ao boteco em que esperava 
alguém aparecer de bermudas e 
com uma lata d'água na cabeça, 
quando soube o que era, disse para 
eu não me iludir: Alcino tinha "a-
lergia a repórter", mas deu a hora 
em que ele voltava, mandou eu dar 

urna volta, voltar mais tarde para ver o que copseguia. 
Chegamos a conversar um pouco, o bastante para sa-
ber que ela esperou Alcino mais de 15 anos, -  é 29 
anos mais nova que ele - ,  um romance que começou 
via revista Grande Hotel, seção de correspondência 
amorosa, trocada entre Alcino encarcerado e uma jo-
vem e desconhecida baiana, amiga de Elisa, que mora-
va em Salvador. 

-  Um dia, lá por 1963, minha amiga resolveu vir 
de Salvador para ver o Alcino, vim, junto. Sei que ela 
resolveu 'não ficar com ele, eu fiquei. 

Elisa é o que se pode dizer uma força da natureza. 
Urna negra linda e forte -  sabe lutar boxe, capoeira e 
já foi da polícia feminina carioca um tempo, sem nun-
ca deixar de trabalhar para uma família abastada da 
Zona Sul carioca -  "Minha segunda família" -  para 
quem nunca contou com quem vive. 

Voltei a encontrá-la minutos antes de Alcino che-
ar. Ela foi ao encontro dele, murmurou na porta que 
eu tinha trazido a carta do amigo, que era repórter. 
ZIe, blusa vermelha dentro da calça branca, alinhado, 
me cumprimentou de passagem, olhou firme nos 
alhos. Foi tomar banho, acabou e sentou-se na minha 
bi'ente. 

-  Muito bem. Então o que o senhor deseja? 

Alcino tem 55 anos mas aparenta 40. Tem cara 
cigano, forte, marcada, olhos de lince, claros e m.iú-

-los. E um desses tipos brasileiros que podemos cha-
oar de marrom, perto do mulato, mas de pele doura-
da. Dificilmente solta um riso, mas quando solta é 
ama benção. Ouviu atentamente mas assim que aca-
bei disse: 

"Ê impossível..." com tal firmeza que pensei que 
tudo ia acabar por ali mesmo, se ele não tivesse dito 
logo em seguida: "a não ser que você consiga uma au-
torização do juiz". Contou que tinha tentado isso 
quando foi solto, ao ser procurado por um jornal que 
lhe ofereceu vários milhares de cruzeiros para contar 
sua vida. 

-  Mas a coisa ainda estava muito quente, os jor-
nais deram minha salda com destaque, o Lacerda vi-
vo, essas coisas. O juiz me aconselhou a não falar na-
da. Pode snr que você nonsha agura. 

runa (Estado do Rio) e da mineira d. Leonidia, Alcino é 
o caçula de uma família de 12 irmãos. Começou a ga-
nhar a vida como tropeiro, assim que o pai morreu. 
Com seu lote -  11 burros chefiados por "Gasolina", o 
mais inteligente -  fazia mudanças, levava cereais de 
Itaperuna para cidadezinhas do norte de Minas. Até 
aos 17 anos, quando resolveu largar tudo por um mo-
tivo que prefere não revelar. Foi nessa idade que se ca-
sou pela primeira vez. 

uando o dinheiro desa-
pareceu quase completa-
mente, passou a ganhar 
a vida jogando malha até 
enfrentar uma outra pro-
fissão -  garimpeiro de 
mica e pedras preciosas 
num lugar chamado São 
Geraldo do Baixio. Pri-
meiro trabalhou na terra 
dos outros depois resolveu 
agir por cota própria. 

-  É uma profissão em que vocã não se canse de 
trabalhar, quer sempre pgar mais; não se se é 
ção ou paixão... 

Descobriu uma jazida de 
mica e ametista, começou a 
explorar, fez um rancho para 
a família, mas um dia apare-
ceram por lá "os americanos" 
de uma empresa, que o leva-
ram preso para Belo Horizon-
te, sob a acusação de estar ex-
plorando terra alheia. O certo 
é que o caso acabou saindo 
nos jornais', o então prefeito 
Juscelino Kubitschek tomou 
conhecimento e nomeou um 
advogado para defendê-lo. Ao 
ser solto, 40 dias depois, Alci-
no foi esperar Juscelino che-
gar a Prefeitura para agrade-
cer. 

-  Ele disse que não era nada, e ainda me deu uma 
carta de apresentação para o caso de eu precisar, pie 
só fui usar anos o anos depois. 

Alcino voltou ao garimpo. Com a indenização de 25 
roll reis, que ganhou dos americanos, associou-se com 
um cunhado nora continuar no ramo -  as familiar dor 

dois (Alcino já estava então com 5 filhos,4 mulheres e 
1 homem) passaram a viver juntas, indo de um lado 
para outro até descobrir uma outrajazida de mica. 
Chegaram a escavar a mina,a ganhar algum dinheiro 
com ela, mas houve um desmoronamento e não quise-
ram correr o risco de fazer outra escavação. 
Depois de tentar a sorte no comércio -  "Era a mu-

lher que cuidava de tudo", Alcino aprendeu uma nova 
profissão, assentando tijolo numa casinha que as duas 
famílias construíram em São Geraldo -  mestre de 
obras. 
Mudou-se para outra cidade mineira, Resplendor, 

onde o prefeito Zequinha, do PTB, seu conhecido, 
arrumou-lhe emprego na construção de uma ponte. No 
dia da inauguração de uma espécie de cumieira da 
ponte, com os 13 operários em cima, Alcino ouviu "um 
barulho que parecia um tiro" -  era a ponte despencan-
do 15 metros abaixo, todo mundo caindo n'agua. Sor-
te do prefeito e comitiva, que iam passar sobre a ponte 
logo depois dos operários cairem n'agua. Alcino foi re-
tirado alguns metros antes de uma cachoeira. A ver-
são que correu na época em Resplendor dizia quen aci-
dente tinha sido provocado pela UDN, despeitado com 
a maior realização do prefeito Zequinha. 

ais um tempo, Alcino re-
cebeu de elias -  um ami-
go -  um convite: "Va-
mos para o Rio!". Topou 
de cara a nova aventura. 
Foi na frente da família, 
plantou-se em São João 
do Menti, na baixada 
Fluminense, junto algum 
djnheiro,chamouopessoal, 
Foi ganhando a vida du-

ro, vendo os anos passar. Um dia resolveu tirar a 
carta de apresentação do Juscelino do baú, para ten-
tar uma sorte nova. Postou-se na porta da ABI, 
apresentou-se com ela ao deputado federal Danton 
Coelho, político do PTB, a quem pediu emprego púbil-
cõ -  conseguiu um na Secretaria de Obras. 

E assim levou a vida mais 
um tempo, até voltar ao depu-
tado federal, pedindo um 
novo favor, pois como em-
preiteiro as coisas não iam 
bem. Acabou ganhando a con-
fiança de Danton Coelho, que 
o apresentou a Gregório For-
tunato, o chefe da Guarda 
Pessoal de Getúlio Vargas, por 
volta de 1952. Alcino também 
ganhou a confiança de Gregó-
rio, na época formando uma 
"polícia secreta", precisando 
de gente desconhecida no Pa-
lácio. 
O primeiro encontro de Gregório e Alcino foi no fa-

moso Mercadinho Azul de CQpacabana (na época de 
Gregório), que existe ainda hoje na avenida Nossa Se-
nhora de Copacabana. Houve im outro, para acerta fi-
na!, na Churrascaria Gaúcha, no bairro de Laranjei-
ras, onde o chefe da Guarda Pessoal tinha mesa cati-
va. E Alcino -  um jovem voluntarioso, —que nunca teve 
medo de cara feia nem de enfrentar qualquer traba-
lhe" -  foi à obra. Não se metia no Palácio mas foi co-
nhecendo gente de lá, como Climério Euribes de Al-
meida e Antônio Soares. Climério ficou assim cori um-
cumbência de "cobri-lo" nas "sindicâncias" que fazia 
para "a Ordem Politica e Social" da época. A última 
dessas sindicâncias lhe foi apresentada por Gregório 
como um "caso muito especial": era sobre o candidato 
a deputado e dono da Tribuna da Imprensa Carlos Lo-
cerda que não poupava ataques à família e ao governa 
Vargas. Recebeu a misssão cerca de 4 meses antes da 
noite de 5 de agosto de 1954, em que deu dois tiros no 
peito do major da Aeronáutica Rubens Florentino Vaia 
Conheceu Lacerda em plena campanha eleitort: 

-  Ele passou a um metro de mim, com aquele terno 
branco de sempre, aquele óculos que parece fundo de 
garrafa, entrando na sede da AR!. Lá dentro, anotei as 
coisas que clii 
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entre os cinco principais implicados: Gre-
gório, Alcino, Climério, Soares e Nelson. O 
local onde se desenrolou o inquérito ficou 
conhecido na história como 'República do 
Galeão", tamanhos os poderes de que se in-
vestiram os responsáveis pelo 1PM. No re-
latório entregue ao Ministério da Aeronáu-
tica um mês e meio depois do crime, o en-
carregado do inquérito, coronel João Adil 
Oliveira, diz: 

logo que incumbidos do 1PM, tivemos 
inicialmente de organizar um verdadeiro 
aparelho policial, inexistente na Aeronáuti-
ca... 
No interrogatório, diz Alcino, faziam 

muitas perguntas "sobre a participação da 
família Vargas". Não havia maus tratos en-
quanto o chefe do inquérito estava presen-
te. No dia em que Getúlio se matou, a ses-
são foi interrompida: 

-  "Veja o que vocês fizeram! Mataram o 
Presidente!" -  gritou o major Scaff. 
Nesse dia "as coisas esfriaram, não hou-

ve mais interrogatório". 
De sua vida na prisão, guarda lembran-

ças "do arco da velha". Atacado com um 
"estoque" duas vezes. A primeira, em 59: 
conseguiu dominar o atacante e desarmá-
lo. No ano em que toi atacado pela segunoa 
vez, em 62, te m uma lembrança inesquecível. 
Lacerda já era o Governador da antiga Gua-
nabara e foi visitar a penitenciária. E lá,, Alci-
no fazia parte do coral de internos, como 
meira voz. 

-  "Ele chegou a passar a cinco metros de 
mim. Soube que ele sabia que eu estava lá. 
Cantamos uns seis minutos", diz Alcino, 
tranquilo. 
Preso, desquitou-se da primeira mulher, 

mãe de seus cinco filhos. E preso, teve qua-
tro outras mulheres, que chegaram a ter o 
"cartão de visita intima", graças ao bom 
comportamento de Alcino. Após dezenas de 
recursos, conseguiu a liberdade condicio-
ria! a 9 de abril do ano passado. Ele tem en-
ão a última visão de sua vida no presídio: 
pediu licença ao diretor, correu para o tele-
fone e ligou para sua atual mulher Elisa: 
'Venha me buscar! Estou livre!" E ela foi, 
nó carro de uma das filhas de Alcino -  casa-
da com um major da Aeronáutica. 

—  "Nunca houve plano nenhum para ma-
tar Lacerda!" 

O ex-pistoleiro Alcino João do Nascimen-
to, depois de cumprir 22 anos de pena, aos 
54 anos, desmente a tese de um complõ 
contra o então jornalista e candidato a de-
putado estadual Carlos Lacerda. Seu princi 
pai argumento e álibi: num comício em 
Nova Iguaçu (cidade das mais violentas da 
Baixada Fluminense), dias antes do atenta-
do da Toneleros, Alcino estava vigiando La-
cerda, a dois metros de distância, no pró-
prio palanque -  "quando as luzes se apaga-
ram por dez minutos". Poderia então tê-lo 
morto nessa ocasião, é o que Alcino sugere. 
Também Climério ali estava, no palanque. 
Depois do "acidente da Rua Toneleros" - 

como ele diz -' fugiu (ver sua versão sobre a 
Rua Toneleros no texto que acompanha o 
gráfico da extinta revista O Cruzeiro). Depois 
de ficar oito dias escondido numa chácara 
de Climério, vendo que nos noticIários "não 
aparecia o nome de ninguém" e sabendo 
pelos amigos que nada de anormal aconte-
cia nos arredores de sua casa, Alcino resol-
veu ir apanhar a família. 
Chegou, num carro alugado, deu várias 

voltas no quarteirão e finalmente entrou. 
Uma das filhas agarrou-se a ele chorando: 

-  "Senti logo que havia algo de anormal. 
Ouvi uma ordem de prisão e virei pra trás: 
vi perto de 12 homens, com 12 metralhado-
ras apontadas para mim." 
Metido imediatamente num carro -  a fa-

mília em outro -'  Alcino foi levado para o 
Galeão, onde corria o inquérito policial-
militar. Ali passou 48 dias, preso no pavi-
lhão dos oficiais. O inquérito era presidido 
pelo major Scaif. No dia seguinte à sua che-
gada. Alcino foi chamado á presença do 
Brigadeiro Eduardo Gomes, então diretor 
das Rotas Aéreas da FAB. Foi a única vez 
em que o viu. O Brigadeiro lhe disse: 

—  "Como é? Você está disposto a falar 
sobre o que fez?

--  "Apenas aquilo que fiz. Nada mais do 
que isso', respondeu. 
O Brigadeiro olhou-o por alguns segun-

dos e retirou-se 
Os depoimentos eram tomados em sepa-

rado, só uma vez ou outra houve acareação 
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RUA TONELEROS 

HILÁRIO 
GOUVEIA 

VERSÃO DE ALCINO (24/8/77,23' ANIVERSARIO DA MORTE DE GETÚLIO) 

Climério havia telefonado para Alcino, combinado com ele um trabalho 
de "espionagem": vigiar Lacerda num comício,' no Externato São José. Lá, 
acabaram perdendo Lacerda de vista, mas "como ainda era cedo, Climério in-
sistiu: Vamos ver com quem ele chega na Toneleros". Climério chamou então 
o motorista Nelson pelo telefone. À meia-noite, chegaram três pessoas num carro, 
que ficam conversando em frente do prédio 180: Lacerda, o filho Sérgio e o 
major Vaz. Quando se despediram, Alcino diz que atravessou a rua "para ver 
direito quem era o acompanhante de Lacerda". Mas, ao passar por trás do 
carro, Alcino ouviu o homem dar-lhe voz de prisão -  "e conseguiu me dar uma 
chave de braço, pegando meu braço esquerdo; a mão direita ficou livre, puxei 

O Gr-ozeira o 
da Rua Toneleros, 
ira 7107  775 

21/8/64: "Eta/dia  st a dsca do arímc, em frente ao ed ício 180 
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o revolver; aí ouvi um tiro que não sei de onde partiu... Dei dois tiros no peito 
do major, não ia deixar ele me prender, claro". Daí por diante, diz Alcino, ou-
via bala passando por todo lado.', Só pensava em correr, mas tem certeza: 
"Não dei tiro nenhum na perna. do 1Lacerda; ele se escondeu e passou a atirar 
por trás de uma coluna. O out'ro.rtira que dei foi mesmo na perna do guarda, 
que atirava contra mim. Uma bala -rasgou meu paletó de alto a baixo. "Climé-
rio havia mesmo desaparecido pela.Hilário de Gouveia. E o motorista Nelson 
aguardava na Paula Freitas, quando Alcino, após atingir o guarda municipal, 
entrou pela janela do Studebaker de praça: "Homem, vai embora, senão ma-
tam a gente!" Na praia do Flamengo, Alcino jogou ao mar a pistola 45 usada 
no crime -   "um acidente". E ouviu as primeiras notícias pelo rádio, num bar 
do centro,' naquela madrugada de 5 de agosto de 1954. 

Versão de Zenha Ma1. chado, jornalista que acompanhou toda a crise de agosto de 54,  
em seu livro "Os Últimos Dias do Governo de Vargas" (Ed. Lux Ltda, Rio. 1955):AlgunS 
minutos após a meia-noite do dia 5 de agosto de 1954, dois homens conversam em frente 
do edificio: um é branco e atarracado (Climério); o outro, escuro e magro (Alcino). Umpe-
queno automóvel chega; dois homens conversam um pouca, depois saltam, com um meni-
no: é Lacerda, o filho e o major Vax. Lacerda olha atentamente para os dois homens. Um 
deste dix ao outro: "Não dá, vamos embora", e afasta-se lentamente, pegando a Rua Hilá-
rio de Gouveia (ver o gráfico). O magro e escuro caminha pela Toneleros, na calçado opos-
to: do outro lado da rua, Lacerda despede-se do amigo e vai para a porta da edifício. O 
amigo 'dá a volta pela frente do carro. O desconhecido então, depois de atravessar a rua e 
se acocorar por trás do carro, a 5 metros de Lacerda que se dirigia para a porta, tira do 
casaco um Smith & Wesson calibre 45 e dispara contra Lacerda. Ele parece tropeçar e 
procura abrigar-se com ofilho na garagem do prédio. O amigo, que já deu a volta no car-

ro, surpreende o pistoleiro atirando. Avançando para ele, enfrenta-o e segura o cano da 
arma, disputando-a. Novo disparo e tombam os dois para lados opostos. O 
pistoleiro levanta-se e atira contra o homem caído ao solo (o major Vax). Lacerda volta à 
rua, vê o pistoleiro fugindo e atira, sem atingi-lo. Na esquina da Paula Freitas (ver grdfi-
co), o pistoleiro para e olha para trás, Um guarda municipal aproxima-se e o intima a pa-
rar, mas ele atira, atingindo aguarda na perna e derrubando-o. Atira ainda uma vez e, 
metros adiante, embarca num carro de praça que espera com o motor "em marcha". O 
carro arranca no momento em que o guarda dispara, atingindo-o na lataria. Diante do 
edifício, Lacerda, com os ossos do pé rompidos por uma bala, curva-se sobre o peito do 
amigo que agoniza. "Mas meu Deus, meu amiqo Vax está morto!" 

gório acahoa morrendo em 62, atacado 
com uma faca-punhal. Nunca se conseguiu 
provar de onde partiam os atentados con-
tra o "pessoal da Toneleros". Um breve re-
sumo do destino de cada um: 
Gregório Fortunato (ver o relato sobre 

sua morte) —  Condenado a 25 anos 'de re-
clusão pelo Tribunal do Juri, como man-
dante do crime. Entrou no presídio do Dis-
trito Federal (hoje Instituto Penal Milton 
Dias Moreira) com guia datada de 3/10/54. 
A 20/11/56, transferido para o Instituto Pe-
nal Lemos de Brito. Morto por outro interno 
a 23/10/62. 
Alcino João do Nascimento .-  Entrou no 

presídio a 3/10/54. Transferido a 30/10/56 
para Lemos de Brito. Condenado em dois 
processos a 51 anos de reclusão, depois re-
duzidos a 31 anos. Posto em liberdade con-
dicional em 9/4/76, depois de quase 23 
anos de prisão. 
Climério Euribes de Almeida - Entrou no 

presídio a 3/10/54. Transferido para o Le-

rnos de Brito oro 9/1 1/56. Pegou 51 anos, 
depois reduzidos a 33. Após um atentado, 
em que levou uma estocada na barriga, 
passou anos internado no hospital Souza 
Aguiar, onde veio a morrer em 29/3/75, 
com problemas de diabetes. 

José Antônio Soares - Entrou no presídio 
a 3/10/54. "Este realmente não tinha nada 
a ver com nada, apenas nos levou duas ve-
zes para ver os comícios do Lacerda", diz 
Alcino. Soares, transferido em 56 para o 
Lemos de Brito, devia cumprir 31 anos, 
mas conseguiu várias reduções e foi posto 
em liberdade a 11/11/75. 

Nelson Raimundo de Souza -  O motorista 
que tinha ponto na frente do Palácio do Co-
tete. Estava com 47 anos aos ser preso. En-
trou no presídio com os outros. Transferido 
igualmente para o Lemos de Brito. Pegou 
11 anos e foi libertado por bom comporta-
mento após 5 anos de pena. O único que 
não sofreu atentado na cadeia. 

A morte do 
Tenente Gregório 
o Anjo Negro 
"Levo ao conhecimento de V. Senhoria 

que, estando em entendimentos com o sr. 
dr. assistente do Diretor, com referência ao 
serviço desta inspetoria, ouvi vários gritos. 
Para meu espanto, deparei com o interno 
Feliciano Damas Emiliano, que corria em-
punhando uma faca-punhal, procurando 
atingir outro interno de nome Gregório For-
tunato, que já se encontrava atingido, entre 
a região mamária..." 
E assim morria o "Anjo Negro", 8 anos 

depois de Getúlio, por quem Gregório For-
tunato teria sido capaz de dar a vida. Mor-
to por um companheiro de prisão, na Peni-
tenciária Lemos de Brita, Rir) de Janeiro, a 
23 de outubro de 1962. Por que Gregório 
foi assassinado? Em seu relatório, o inspe-
tor Lourival Silva nada adianta —  apenas 
continua dizendo, em linguagem burocráti-
co, que Gregório chegou a ser lavado às 
pressas parO um hospital. E.  chegou mor-
to. 
Era um preso de 'comportamento excep-

cional", conforme indicava a cor de seu 
'ão dentro da Penitenciária: verde — 

010 (7)10 SOlOS (111 carícia, não havia 
Lido sequer u ma. punição  Respeitado 

lrninistraçiso e pelos ::olegrss --  "não 
rIs-

50 anos de pena, lembra-se do último dia 
de Gregório: morto à traição. 
Terminado o almoço daquele dia, Gregá-

rio foi sentar num banco perto da cantina, 
no pátio. Era meio-dia e meia, e o ex-chefe 
da segurança pessoal de Vargas ia tirar 
uma pestana, antes de recomeçar seu ti-a--
balho na rouparia, quando Feliciano o ata-
cou de surpresa. Onde arrumou a faca? 
Joaquim Feri-eira de Souza, na époco 

com 25 anos, era o chefe de disciplina da 
Penitenciária Lemos de Brito, posto CíliO 
ocupou quando mudou a administração, 
com a entrada de Carlos Lacerda no Goveo 
no da antiga Guanabara. Ele foi acusado de 
ter dado a faca que matou Gregório. Eis o 
versão de Joaquim, hoje aos 40 anos: 

"Acontece que o Gregório tinha ver 
ativa nas gestões passadas, Falei 'm i0c: 
Olha, a partir de hoje... Não tenho ii'da 
contra você, mas se você é um bom preso) o-- 
vai querer ficar com a gente, vai ter de 7011 
1 moer no seu  lugar. Mas ele torrou 1' ") 
'como perseguição, por m ais q 01: 17(1 CXIII 
(01SSe. Me acusaram de perseg  o  de 00' 
(111(10  o 61(7(0 Na (lora CU 05(7  

'70fl) 1(100 I'01?1i5571(l 75 

Carlos Luaerd  edo' 00'  
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São Pau10 
31 de agasto a 13 de setembro de 1977. 

a 
Entrevista  a Mylton Severiano da Silva 

Foto Avani 

O"guru"dacríticadetelevisão,colunístade O Globo, lança livro emSão 
Paulo e diz qual o seu modelo ideal de televisão para o Brasil de hoje. 

1 ior é o que a televisão nao Ta i" 
Quem senta na cabeceira da mesa 

redonda? É Artur da Távol4, 0 
legendário cavaleiro inglês que, mil 
anos atrás, teve-a idéia de reunir ou-
tros 
cavaleiros para debater assuntos 
comuns; e que, para ninguém se sentir 
menos importante que os outros 
nas reuniões, mandou construir uma 
mesa -  ou 
távola redonda. E assim tornou-se rei. 

O "guru" da crítica de televisão 
escolheu Artur da Távola 
como pseudônimo; mas chama-se Paulo 
Alberto (Monteiro de Barros) 
Muito jovem, o carioca Paulo Alberto 

começou a fazer política e tornou-se 
líder estudantil, num grupo de 
onde saíram nomes como Glauber Ro-
cha, 
Cacá Diegues, Arnaldo Jabor. E 
muito moço, ei-lo eleito deputãdo 
estadual da Guanabara, pelo Partido 
Trabalhista Brasileiro -  PTB -  

destacando-se logo pela agressividade. 
Casado com a filha de Anísio Teixeira, 
um dos maiores educadores do 
mundo, dele recebeu grande influên-
cia. 
Cassado em 64, aos 28 anos, Paulo 
saiu 
do País mas retornou alguns anos 
após e entrou no jornalismo, 

lançando então na Ultima Hora do Rio 
uma coluna de tv: Artur da 
Távola. Criticando não só 4programas,, 
mas a iluminação, direção, 
interpretação dos atores, cenografia, 
etc., em pouco tempo passou-se 
a atribuir a ele, inclusive, a 
responsabilidade de ter contribuído 
para 
a própria renovação de nossa 
televisão. Aos 41 anos, Artur assina 
hoje críticas em O Globo e dirige 
a revista Amiga, especializada 
em televisão. 
Falamos com ele este último fim 
de semana: veio a São Paulo para lan-
çar 

o seu primeiro livro, 
Mevitevendo (editora Salamandra), de 
crônicas publicadas em O Globo. São 

,textos que nada têm a ver com 
a televisão, são "crónicas da vida: o 
desabafo 
de um homem", onde Artur se 

revela um ser em conflito entre 
três polos: o político, o existencial 

e o religioso. Prefácio de Jorge 
Amado, que se confessa "leitor fiel de 

Artur da Távola-desde os tempos da 
Ultima Hora de Samuel Wainer". 

Em nossa entrevista falamos 
apenas de televisão, 

-  Como critico que você é, gostaria que 
estabelecesse um paralelo entre o nosso 
modelo de televisão, e a visão que você te-
ria -  e certamente tem -  do que deva ser a 
televisão, o modelo que você tem. 

-  "Eu acho que todo modelo, todo siste-
ma de televisão, depende do modelo do 
país. O Brasil -  e aí vai até surpreender vo-
cê -  eu acho que tem uma televisão acima 
da média cultural do País. Isso em termos 
culturais. Em termos de produção, a tv está 
realizada.' Ela é urna tv capitalista, realiza-
da como modelo de uma sociedade de mer-
cado. Vamos ver: 1, ela criou um mercado; 
2, ela fala' com o seu mercado, sabe qual a 
realidade desse mercado; e 3, está atenden- - 

do à necessidade desse mercado. Ela abriu 
um mercado e o conquistou. É um veículo 
nacional. Portanto, prosperou. E, através 
da pesquisa, ela ainda é, indiretamente, 
uma instituição que aceita o veredito popu-
lar". 

-  Por quê, como? 
- -  "Na medida em que trabalha, ela pre-

cisa estar muito próxima— ela está sempre 
consultando seu mercado para ver o que 
ele quer". 

- -  Bem, então continuando, como você 
',ada a boa televisão no Brasil? 

- -  "Nesse sistema?" 
-  Nesse sistema. 
-  "Nesse sistema eu veria urna tv como a 

que existe, porém com maiores -  eu não 
queria usar a expressão obrigações.., uma 
tv que atendesse mais à faixa infantil. E 
dois, que refletisse mais a cultura brasilei-
ra. Nesse particular, não faço coro com os 
que dizem que a violência é séria -  é mais 
sério o que a televisâ não faz, do que o que 
faz. O que poderia estar fazendo e não faz, 
é mais grave. Não concordo em que todos 
os programas influam tanto. Fui educado 
com histórias em,quadrinhos, e tudo, e sou 
um pacifista arretado! 

-  "Outra coisa seria a -  também não 
quero usar obrigatoriedade.., mas deve ha-
ver um mínimo de programação local, fixan- - 

do o talento local. Deve havei' os novelões, 

mas que haja programas locais. Se não, a 
concessão de um canal fica sendo uma coi-
sa melhor do que um cartório. Se de um 
lado aprovo o esforço existente -  esse es-
forço deve ser dividido. O canal lá de Ca-
xias do Sul precisa fazer também o seu pro-
grama. Era necessário haver uma abertura 
para todos os canais. 

-  "Quarto, no meu modelo -  isso não de-
pende propriamente das televisões -  é o te-
lejornalismo. Que tivesse condições de re-
fletir a realidade brasileira. Ou seja, com o 
índice de censura à informação por tv, que 
é o veículo mais censurado, o telejornalis-
mo está sempre amarrado. Amarra-o tam-
bém a falta de formação  de pessoal espe-
cializado". 

Quanto a criança e brasilidade, gosta-
ria de dizer que fiz uma reportagem reten-
t'emente e vi que, de dez crianças consulta-
das a esmo, em todas as faixas sociais, dos 
6 aos 14 anos, pelo menos sete falaram em 
programas chamados Ultra Seven, Shadow 
Boys, SWAT, Kojak. Agora, é verdade que 
também vêem muita coisa fora de seus ho-
rários... 

-  "Nós ternos no horário nobre um dos 
maiores índices de programação local do 
mundo, creio que 75 por cento de progra-
mação nacional no horário nobre". 

-  São as novelas... 
-  "Não: novelas e shows, telejornalismo. 

Criança vê muita novela, e com isso está re-
cebendo urna carga muito grande do com-
portamento do homem brasileiro. A censu-
ra é meis branda na novela -  e recente-
mente a censura até jogou o balão de cen-
surar a emoção, você imagine". 
Mas o que notei, nos últimos anos, é que 

a televisão, vamos dizer a Globo, veio "hi-
gienizando" o seu vídeo, eliminando Cha-
crinhas, Dercys Gonçalves, o Costinha, ele-
mentos populares; o próprio Cofias, na Glo-
bo, piorou pra mim. Uma espécie de "as-
sepsia"... 

-  "Eu chamo de acrílico. Mas o que ma-
tou os programas de auditório forám a câ-
mara portátil e o editor eletrônico. Não ma-

tou, porque o programa de auditório não 
morre; matou a febre. Um marco na histó-
ria da televisão. E vai ter um marco a par-
tir do jornalismo eletrônico. Que a Globo 
muito viva já botou o nome lá: Jornalismo 
Eletrônico". 

-  Pode-se colocar os fatos no ar no ins-
tante em que estão acontecendo, não é is-
so? 

-  "E com um equipamento mínimo. Eles 
tiraram a televisão do estúdio. A tecnolo-
gia. Mas ao retirar do vídeo aqueles ele-
mentos que você citou, a Globo fez uma jo-
gada que deu certo. Quando a Globo con-
quistou a classe C, passou a fazer uma pro-
gramação que dava a estes telespectadores 
a sensação de subida de status, que é uma 
das molas do sistema, e que correspondia 
não propriamente ao desenvolvimento glo-
bal da economia brasileira, mas a alguns 
de seus segmentos." 

-  Sim, os participantes do milagre. Aque-
le 1 ou 2 por cento a quem televisão real-
mente se dirige, os "consumidores"... Ago-
ra, você falou no marco que passará a ser o 
jornalismo eletrônico, e eu lembraria outro: 
as perspectivas que se abrem com a trans-
formação do televisor num simples termi-
nal, onde posso ver o que quero, bastando 
comprar os cassetes. Coisas alias que já es-
tá ai, com o lançamento do tolejogo entre 
nós. 

-  "E já existe entre nós uma fábrica de 
videocassetes, há uns 4 anos, a Lidervídeo. 
Um grande caminho da televisão seria 
transformar-se nó auxiliar insubstituível 
do professor, com os videocassetes. Isso co-
meçava a desenvoler-se no Brasil, mas so-
freu um retardo por causa das restrições a 
importações: veja corno é o subdesenvol-
vimento, não ter tecnologia.. Mas podia-se 
concentrar recursos das Tvs Educativas em 
centros de produção, que abasteceriam as 
tvs e entrariam em convênio de produção 
com canais privados. A política do video-
cassete poderia produzir Videotecas por 
exemplo na Móoca, nas cidades do interior 
-  videocassetes à disposição dos professo-
res. Cassetes com imagens de acidentes 

geográficos, a orografia, para professores 
de Geografia por exemplo, para, que ele 
desse a sua própria aula, e não como nos 
atuais cursos, em que a aula vem pronta. 
Isso coloca a tv no seu verdadeiro trilho: o 
circuito aberto para o lazer; e o fechado 
para a formação e para tudo aquilo que o 
circuito aberto não pode exibir -  por razões 
de mercado, horário, censura, interesses 
comerciais, etc. 

-  "No meu Pais ideal haveria o circuito 
aberto, o fechado e (centros produtores. 
Porque a televisão é um veículo consumido 
pelo homem em estado de lazer. Claro que o 
inglês vê Shakespeare..." 

-  Eu que não tenho televisão em casa há 
sete anos, acabaria comprando uma. Seria 
ótimo ter a disposição cassetes com musi-
cais, esporte, ou um "Rei da Vela", do Ga-
wald de Andrade... 

-  "Não precisa tanto. Eu me satisfaria 
com Éramos Seis, a novela baseada no ro--
mance da Sra. Leandro Dupré, com o Gian-
francesco Guarnieri: está acima da média 
cultural do País. O Grito, a novela que mais 
coisas falou na televisão brasileira, do Jor-
ge Andrade. O Espigão do Dias Gomes -  aci-
ina da média. E por quê? Porque se o País 
tivesse bibliotecas e teatros, tudo bem. Mas 
aquelas populações periféricas não tem ou-
tra forma de aculturação, e a novela. Por-
que se a média fosse alta, haveria no inte-
rior uma vida cultural representativa. 

-  "Nenhuma televisão desenvolve ne-
nhum pais. O país é que desenvolve urna te-
levisão. É um aiforço civili'zatório de um 
país -  isso é que determina a média cultu-
ral. Agora, o Brasil está vivendo os primór-
dios da implantação do capitalismo. É mui-
to difícil querer que a televisão vá suprir 
este gap, essa dissonância entre o nível cul-
tural e as necessidades culturais. Não cabe 
a ela, isso. E em termos de nível cultural 
ela é urna forma possível de levar cultura 
brasileira -  tem 80 por cento dos melhores 
atores brasileiros; dentro do modelo, ela é 
um segmento que deu mais certo que ou-
troa." 
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Os americanos do norte que dirigeï 
.írna fortuna em dólares para dopar a cabeça dos brasileiros 
com a idéia que o novo cigarro Kingston é melhor que o 
Hollywood. Mas, com toda preocupação pela eficiência, 
cometeram um pequeno erro de marketing: escolheram para 
ustentar a campanha de lançamento do Kingston um 
:nodelo fotográfico francês, que deixou de fumar há oito anos. 
Pascal Balan, que aparece sem cessar em out-doors e na tevê, 
.cavalgando motos e balões, cercado de belas mulheres, é um 
.,,pico machão da classe média, mas não fuma! Quando 
:e tinha 18 anos, ganhou um carro de presente de seu. 
::ai, justamente para que deixasse de fumar. Pascal 
sse também que se visse uma criança com um 
garro na boca, tomaria. Mas proibiu que isso 
osse publicado, senão desmentiria tudo, por 
tespeito" às pessoas com quem trabalhava. 
)esde os comerciais, Pascal e sua mulher, a 
hiena Mercedes, vivem com o dinheiro do 
trabalho": moram em hotel, comem em restaurantes, viajaram à Bahia de carro, e ago 
IO para o México.  Então, é assim: Pascal, que ganhou um carro para deixar de fuma 
:anhou férias no Brasil, para dizer que fumava. Tudo porque a R.J. Reynolds, norte-an 

à. 

n:rcado  nacional de cigarros 
n:uco para a Ri. Reynoids, maior empresa de 

:auccialização de tabaco dos Estados Unidos, instalada 
trás anos no Brasil. Era preciso estar entre as primei-

as na preferência dos consumidores, arrancar nem que 
asse 1, por cento da Souza Cruz, companhia de capitais 
agleses que deteria 82 por cento do mercado nacional. E 
assim a Reynolds gastou -  diz ter gasto, pelo menos 
milhão rio dólare em pesquisas no mercado nacional, 
gai o o lançamento de duas marcas, Kingston e Chan-
:elier,  que concorressem com os melhores vendedores 
'Ia Souza Cruz, Hollywood e Minister. Um milhão de dó-
ares em pesquisas de mercado, sem contar gastos pro-
nocionais 

() presidente da Beynolds no Brasil, Eric Egan,não 
quis falar em cifras, mas disse à revista Veja que "a mar-
a: Kingston será apoiada pela maior campanha publicitá 
aia que já se fez neste país para uma nova marca de ci 
carrôs". 

É assim que entram nesta história de competições e 
•iispeí'dícios capitalistas, o frances Pascal Marie Lionei 
Balan, de 26 anos, o "Garoto Kingston", e sua mulher, a 
bela chilena Mercedes, de 22 anos, que aparece com ele 
no comercial de tevê que apóia o lançamente. A tônica da 
campanha não difere de muitas outras do gênero: valori-
zação do status, consumismo e agressividade. A diferen-
ça entre um garoto e um homem; segundo o anúncio, se-
ria que o homem chega de motocicleta, com ar de supe-
rioridade arrogante, é cercado por um grupo de belas 
mulheres, embarca num balão e parte sozinho, enquanto 
as mulheres ficam acenando as mãos. Ele fuma Kingston 
é claro. 

Por coincidência, Pascal tem mesmo uma motocicle-
ta, que ficou com seu irmão, corredor na França. Aos 18 
anos, ganhou de seu pai um carro, corno prêmio para que 
deixasse de fumar. Há oito anos, portanto, que o garoto 
Kingston deixou de fumar. "Mas não adianta você publi-
car, que eu vou desmentir. Eu posso sair por aí fumando, 
porque eu já fumei e posso fumar de novo, e assim des-
mentir tudo que você publicar." 

Sem sr"m oolíticos. Pascal e Mercedes se dizem 
marcaclospor fatos políticos ocorxidos em seus países. Ele, 
pelo maio de bu, na frança: Foi quase uma guerra civil, 
até as pessoas do campo, ou quem não estava preocupa-
cio com política, como eu, teve que se envolver, porque 
tocos os nosos valores, todas as coisas importantes para 
nós foram posta em questão". Ela, marcada pelo golpe 

ascal, o peitudo dos anún-
cios de tevê, é um garoto 
tímido, que lê Gurgief, 
gosta de viagens, de jogar 
tênis, e de pessoas puras e 
sinceras. 

militar chileno: "Foi uma verdadeira guerra civil. Mata-
ram quase metade do país. Eu sempre fui e ainda sou ig-

norante, politicámente.  

foi obrigada a tomar  

mais de um ano no Brasil, onde veio de Vifia dei Mar pai  
estudar baliet, Mercedes já foi capa de Status, repor 
gem de Lui, Cláudia e outras revistas de moda. Os dei: a 
conheceram na agência 'Bernard, onde estão cataloga 
corno modelos fotográficos. 

Pascal, nascido em Mercure, pequena cidade de i1c 
gonha, caçula de nove irmãos, formado em Direito, ri::» 
ca exerceu a profissão, por não gostar dela. Trabalh:» 
como ator de teatro e cinema arnadores, e como modi' 
fotográfico, na França, até que decidiu conhecer a Am,.' 
ca Latina, com um amigo. A partir da Venezuela, via a 
ram de carro pela Colômbia, Peru, Chile, Argentina e D: a 
sil. Em São Paulo, transformou-se no Garoto Kingston.  a 
já era? 

Pessoalmente, Pascal parece quase tímido, sem na,, 
a ver com aquela imagem agressiva da propaganda. Uni 
jovem como tantos, que gosta de eituas:- seu livro fria' 
rito é do filósofo Gurgief, sobre o sentido da vida -de ci 
nema, música, esportes e viagens. Ele se 'dii muito mis:: 
co, e fala do magnetismo das pessoas profundas "aqua' 
Ias que estão disponíveis, que querem aprender da vicia, 
que são sinceras e que têm pureza". Ele nem se acha ho 
oito, com a concordância de Mercedes:  ; 

"Ele não é nenhum Alaín Beb o. É bonito para quem 
não mora com ele Vai morar com ele pra você ver corno 
não vai achar tão bonito assim". 

"Bom, você não pode querer que as outras pessoa:: 
tenham a mesma imagem que você tem de mim", i-ear'e 
Pascal, num tom de picuinha infantil. 
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ascal e Mercedes moram num hotel, vivem viajando e curtindo a 
da sem problemas políticos no Brasil,_ Ela furna Fali MaU. 

Mar eu  ér e a tPo df rente éu oeníineia par que 
osolveu se vender, ou vender u ma image m e valores que 
nada têm a ver com os seus? Pascal, na-defensiva, vai 

ão passa um dia sem que o 
garoto Kingston seja reco-
nhecido na rua. Mas Pas-
cal já aprendeu a usar ó-
culos escuros, ao estilo 
Mastroianni. 

empilhando argumentos até contraditórios, para justifi-
car sua participação no comercial: 

"Os comerciais têm scripts muito rígidos, eu tive que 
fazer exatamente como mandaram. Eu faço o trabalho 
00H10 me pedem". 

"Não, eu não gostaria de fazer um comercial que 
dissesse: fume, porque é bom fumar. Não é isso que eu es-
tou fazendo. Eu estou anunciando uma nova marca de ci-
garro, não o cigarro em si". 

"Se o que eu "vendo" for mudar a cabeça das pes-
soas naquilo que é fundamental, se vai realmente contra 
aquilo que eu penso, não vou vender'. 

"Se você quer fumar ou não quer fumar, não é por 
causa de uns anúncio na televisão que você vai mudar de 

idéia Se s'ru, Iam certos valores, ou deixa de ter, voe-i; 
não vai mudar'. 

"E depois, se eu não fizer, outro vai fazer, não é por-
que eu vou deixar de fazer que a coisa vai deixar de ser 
feita. A gente tem que viver, é um trabalho como outro 
qualquer. Uma vez assumido, a tem que fazer o melhor 
possível, goste ou não dele. Não adianta se fechar numa 
redoma, a gente está no mundo e o mundo é esse que está 
ai" 

"Eu não acho que um comercial vai mudar a cabeça 
das pessoas. No dia em que a criança ver que o balão, a 
moto e o carro não têm nada a ver com o cigarro, ela vai 
deixa de fumar...

— Eu sou só ator, eu não participo da montagem do 
filme. E é aquele trabalho, aquele arranjo final que real-
mente faz do filme aquilo que ele V. 

"Além disso, eu precisava de grana e gosto de filmar. 
No dia em que eu puder escolher, é claro que vou esco-
lher, Mesmo no cinema um ator não faz só o que quer, um 
iniciante não tem condições de escolher papel". 

Todas essas justificativas não foram facilmente ar-
rancadas de Pascal. .  Ele não queria nem mesmo dizer 
quanto ganhou com o trabalho. Limitou-se a revelar que 
"a grana compensou". Com ela, o casal está vivendo em 
condições razoáveis: "Comemos em bons restaurantes, 
moramos num hotel, fomos para a Bahia de carro, e ago-
ra vamos viajar novamente, para o México. Nós não so-
mos materialistas, mas precisamos de dinheiro. Se eu 
quisesse status, carros e balões, teria ficado na França, 
onde é mais fácil conseguir essas coisas". 

ercedes defende o na-
morado: "Comercial é 
assim mesmo, sem 
muita arte, é esquema 
rígido.  Quando vocé 
chega lá, já está tudo 
preparado". 

Hoje, não há um só dia em que Pascal não seja reco-
nhecido na rua. Outro dia, um garçon de um restauran-
te queria saber quanto ele faturava, como iam as vendas, 
de onde ele trazia a matéria-prima para fabricar o cigar-
ro. Na praça da República, uma senhora perguntou: 'É 
você o menino do Minister?" Já distribuiu autógrafos, 
abraços e beijos. Garotinhas telefonam para o hotel -  

Mercedes insiste para que atenda. Nos últimos dias, can 
sado, ele já começou a sair de óculos escuros na rua, ao 
estilo Mastroianni. 

Então, Pascal, voce acha que cigarro faz mal? 
"Se eu encontrar uma criança fumando, eu vou di 

zer a ela que não deve, eu vou tirar o cigarro da mão de-
la, se eu puder. Mas você também não vai publicar isso, 
porque eu vou desmentir. Eu nunca disse nada disso". 
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31 de 

r;enzaga: "O músico vem sofrendo com o excesso de música importada 

Jeage a música 
JO Brasil! 
o músico, como 

está reagindo? 
Estão voltando os musicais. 
O Fino da Música, promoção 
jovem Pan, está fazendo 
lento sucesso, que no ano 
que 
vem já estão programados 12 

shows, um por mês -  no 
Anhembi, e com transmissão 
em video-tape pela 
Tv Record. 

O Fino da Música, promo-
ção da Rádio Jovem Pan, es-
tá fazendo tanto sucesso que 
o último espetáculo da série 
precisou ser repetido no dia 
seguinte. Foi o Fino n9 4, com 
o Conjunto Atlântico, Waldir 
Azevedo, Luiz Gonzaga, Re-
gional do Caçulinha, Altami-
co Carrilho, Joel Nascimento 
(cavaquinho) e Zé da Velha 
(trombone) -  frequentadores, 
estes dois últimos, do  bar 
Sovaco de Cobra, reduto de 
chorões cariocas. Pois bem: 
os 3.400 ingressos para o 
show foram postos à venda 
um mês atrás, e duas sema-
nas depois estavam esgota-
dos, e aos preços de 50, 80 e 
150 cruzeiros. A solução, en-
tão, foi realizar o quarto Fino 
da Música em dois dias, 26 e 
27 de agosto, sempre o 
Anhembi. 
Que sucesso é este? Vamos 

ouvir o Rei do Baião, Luiz 
Gonzaga, quase 50 anos de 
carreira musical: 

-  "Isso é muito bom: o 
brasileiro, através de shows 
como este, pode reagir e sair 
feliz. Neste público, tem tam-
bém gente da chamada clas-
se A, que é a mais enganada 
e esnobe que existe, pois nem 
sequer toma conhecimento 
da gente, ou diz obrigado, o 
músico popular deve receber 
o show  como retribuição, 
pois vem sofrendo há muito 
tempo pelo excesso da músi-
ca importada 
Esta "reação" da música 

brasileira pode marcar uma 
data: 19 de março de 1977. 
Nesse dia, um conhecido mu-
sicólogo, José Eduardo Ho-
mem de Mello, o Zuza, foi 
chamado à Rádio Jovem 
Pan; convidado pasa bolar 
um só programa, dentro da 
campanha que a própria rá-
dio vinha fazendo em defesa 

do instrumentista brasileiro. 
Chegando. lá, Zuza encontrou 
Tuta (Antônio Augusto Ama-
ral de Carvalho), o diretor da 
Jovem Pan; e Nilton Traves-
so, produtor de famosos musi-
cais da Tv Record, como O 
Fino da Bossa. 
A idéia inicial era apresen-

tar o show num local bem 
grande; um show sem "as-
tros", transmitido pela rádio 
apenas, e em dia de semana, 
para testar a força do espetá-
culo. Então veio o a° 1, dia 
27 de maio. 

Conseguimos juntar, 
após 20 anos de separação, 
os componentes do Regional 
do Canhoto. Procuramos fa-
zer uma reunião de artistas." 
Lá estavam também o 

Conjunto Atlântico, orques-
tra de Raul de Barros, A Fina 
Flor do Samba, Paulo Moura. 
Um mês depois, o n° 2 junta-
va a Orquestra Tabajara e 
Severino Araújo, Elizeth Cardo-
so, Waldir Azevedo, Regional 
do Caçulinha. "As gravado-
res começaram a procurar os 
músicos esquecidos, nova-
mente", diz Zuza. Então vie-
ram o n° 3 (com Elis, Cesar 
Camargo Mariano, João Bos-
co, Claudio Lucci, Renato 
'Teixeira e Ivan Lins), e final-
mente o n° 4. Os gastos com a 
produção (inclusive aluguel 
do Anhembi, 33 mil) ficam 
em torno de 140 mil cruzei-
ros; os ingressos se conside-
rarmos 3.400 vendidos ao 
preço médio de 93 cruzeiros, 
somariam 320 mil. O que da-
ria um lucro de 180 mil. Su-
cesso de público total. 
E os músicos, o que estão 

achando? Todos se de.claram 
felizes, mas nenhum deles, 
neste último show, quis reve-
lar de quanto é o cachê. Um 
deles, João Nogueira, sam-
bista carioca, teve que pagar 
seus instrumentistas com di-
nheiro de seu próprio cachê. 
Mas Luiz Gonzaga justifica: 

'Se a Pan não está pa-
gando bem, ao menos é sin-
cera. Não creio que possa pa-
gar o real valor de tanta gen-
te boa. Quanto a mim, estou 
colhendo agora as minhas 
batatas, plantadas há muitos 
anos. 

Adyel Ferre-ira da Silva 

E quem resiste à cozinh 
italiana, 
onde se 
come com 
alegria*.) 

Pesquisas revelam: mais de 
50 por cento dos frequentadores 
de restaurantes, assustados com 
a inflação, passaram a comer 
"fora" bem menos do que em 
1976. Mas as casas da zona su-
per A -  os chamados Jardins -  

continuam lotadas como sem-
pre. E foi lá que Piero Luigi 
Grandi, ex-garçon, montou o seu 
próprio estabelecimento -  "fi-
lho" do tradicional Giovanni e 
"neto"  do outro restaurante 
mais tradicional ainda, o Giget-
to. Resultado: sucesso totali 

Como se estivesse mostrando 
o terno novo, Piero pára em vol-
ta das mesas, conversando e fa-
zendo brincadeiras. Com a mão 
no ombro do amigo, ajuda a es-
colher o prato -  é um ambiente 
familiar. Sempre gesticulando, 
caminha até a cozinha, e faz o 
pedido em voz alta com sotaque, 
completado com palavras italia-
nas. 
Preocupado em atender com 

rapidez, 'vamos lá rapaz, feche 
a mesa 10", serve outra pessoa. 
Corta pão, embrulha prato "pra 
viagem", confere o troco, arru-
ma troco, atende telefone.  O 
guardanapo branco, sob o terno 
impecável, está manchado de 
tomate. E depois do amigo pagar 
a conta, ainda há tempo de ofe-
recer um licorzinho. Piero traba-
lha 10, 12 "às vezes 16 horas 
por dia". Enquanto isso, em vol-
ta das 13 mesas e do pessoal que 
esperava vez para sentar, um 
trio canta na voz de Léo "Mano 
a Mano", acompanhado por um 
acordeon, e ao violão o serestei-
ro Tomé Dantas, que já gravou 8 
discos. 
Piero Luigi Grandi, um dos 

três donos da recém-inaugurada 
Cantina do Piero Ltda, rua Bela 
Cintra 2.157, tem 43 anos e é 
italiano de Gênova. Casado des-
de os 26 anos, "se não me enga-
no", Pioro tem um casal de gê-

meos, Tullio e Tulha, de 17 
anos. Só com o primário, chegou 
aos 20 anos de idade ao Brasil 
'com uma mão na frente e outra 
atrás" -  explica. Foi fazer café e 
depois trabalhar numa fábrica. 
O pai comprou uma pensão  fa-
miliar e depois vários bares. 

-  "Mas no último, na avenida 
São João, ele se ferrou. Com 
saudades, voltei pra Itália onde 
fiquei 3 anos." 

Na Itália, trabalhou em res-
taurante -  "e me afeiçoei com 
esse ambiente. Voltei pro Brasil, 
e fui trabalhar no Giovanni Bru-
no, lá na Martinho Prado", Fi-
cou três anos como garçon e cin-
co como gerente. 

-  "Então, com a cara e a co-
ragem, além do apoio do Gio-
vanni, eu e o Lindorfo -  garçon 
do Giovanni Bruno na época -  

ficamos sócios do dono desse es-
tabelecimento onde estamos, e 
montamos a cantina." 

A Cantina do Pioro, nascida 
há menos de 3 meses é como fi-
lha do Giovanni Bruno, explica 
Pioro. "E o Giovanni Bruno tam-
bém foi garçon no Gigetto, e 
saiu pra montar o seu restau-
rante. Quer dizer que nós somos 
netos do Gigetto." Na Bela Vista, 
num raio de 200 metros, estão 
todos os cinco "parentes" do 
Piero, todos com cozinha "típica 
italiana. 

-  "Do Gigetto, se formou o 
Giovanni Bruno, a Amicco/Piolin 
e o Montechiaro, O Orvietto veio 
do Piolin, e é neto do Gigetto 
como nós". 
Aberta das 11 da manhã até 4 

da Iadd1igada, a Cantina do 
Pioro tom 22 empregados. Em 
suas 13 mesas, cabem setenta 
pessoas. Os dias de "pico" são 
quinta, sexta, sábado o domin-
go. 

-  "Principalmente  sábado, 
que é dia de freguesia nova, que 

se prècisa ter mais cuidados" -  

explica Pioro. 
Com uma média de 200 fre-

gueses por dia, Piero diz que 
não pensava que tinha tantos 
amigos, quando resolveu mon-
tar "uma cantina simples numa 
boca do luxo". Seus amigos", 
além de músicos e artistas, sfo 
jornalistas, como Mino Carta, 
diretor da revista Isto É, ou Mu-
ruo Felisberto, de O Estado do S. 
Paulo e jornal da Tarde. Pierro 
explica melhor: 

-  "A pessoa que entra aqui 
não é freguês. É amigo, porque 
eu quero que se sinta como se 
estivesse em casa, mesmo sendo 
a primeira vez." 

Sua maior felicidade profis-
sional, depois de ter montado 
restaurante próprio,  é poder 
agora inventar um inundo de 
pratos novos. Pratos que trazem 
a "marca" Pioro: o rigatone com 
funghi (cogumelos), que custa 65 
cruzeiros: o talharini à l'Amore, 
à base de manteiga, queijo e ce-
bola, 44 cruzeiros o escalopinho 
à Piero, fuiezinhos fritos, com vi-
nho Madeira, cogumelo, queijo, 
palmito e espargos, 83 cruzei 
ros. Como se inventa uni prato? 

-  "A gente faz e oferece a um 
amigo. Se ele gostar, começa-
mos a fazer sempre. O próprio 
freguês dá palpites. Outro dia 
uma senhora pediu camarão 
com mostarda. Nós fizemos e 
deu certo". 

Enfim, o sonho de Pioro hoie. 
"é isso aqui". Mas não esquece o 
velho amigo Giovanni Oruno: 

"Talvez uni dia, se eu pu-
desse me juntar de novo com 
CIC, e montar uma cantina oo-
turria, que trabalhe só das 7 dc 
noite às 6 da manhã... dom, e:; 
poro que ele loja esta ;tporc 

Iva 1- orna 
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Sbo Peu. 
31 de agu 

Wander Piro11 
no teatro, 
seco e forte 
Depois de curta temporada no 

Teatro Experimental. Eugênio 
Kusnet, ex-Arena, a peça "Ape-
nas América" prepara-se agora 
para correr os municípios do 
ABC e Santos, antes de voltar a 
São Paulo para uma temporada 
mais longa. São quatro peças pe-
quenas (duas peruanas, uma ar-
gentina e outra colombiana), "a-
linhavadas" por um texto básicó 
dd brasileiro Wander Piroli: "A 
Mãe e o Filho da Mãe", numa 
adaptação do próprio diretor do 
espetáculo, Roberto Vignatti (do 
Grupo de Teatro Amador Tear, 
de Santo André'. 
A Colômbia está representada 

por "A Autópsia", de Henrique 
Boaventura, onde os pais de um 

poesia IICCcSstrj a 

O poeta Wander 

O autor de "A Mãe e o Filho da 
Mãe' ganhou projeção nacionai cer-
ca de dois anos atrás, após recebera 
prémio do concurso de Contos do 
Paraná. "A Mãe...' é seu primeiro li-
vra; lançado em 196'6; o segundo, 
"O Menino e o Pinto do Menino", 
saiu em 1975. Agora, Wander 
prepora-Se para lançar, em 1978, 
um livro de poesias para crianças, 
ainda sem título. Wander é redator 
de notícias policiais de O Estado de 
Minas. Pelo DDD, o escritor ofereceu 
aos leitores de AQUi um poema de 
sua próxima obra.' 

PROIBIDO 

PARA MENORES 

A primeira vez que fui ao Rui 
com meu pai. 

sN,t5s fomos de trem 
;z dezembro eu inc lembro, 

'àpai ia ver o pai dele, 
1q,ue tinha muito tempo que ele 

• não via. 
E'vu ia para o meu avô me 

conhecer 
e para eu conhecer o avô 
que eu não conhecia. 

Mar eu tinha só 8 anos, 
e não me deixaram entrar'flO 

leprosário. 

rapaz apanhado pela polícia dis-
cutem, no dia da autópsia do fi-
lho; em "O Galo", do peruano 
Vitor Zavalla, o sono dos campo-
neses é sempre interrompido por 
um galo que chama para o tra-
balho, até que um dia um rapaz 
resolve ir matar o galo; "Ufa, 
que Confusão", de outro periia-
no, Julio Ramón Ribeiro, leva ao 
ridículo um político de província 
subserviente a um poder instá-
vel: todo ato que ele apóia, no 
dia seguinte  pode ser revoga-
do; a Argentina comparece com 
"A Ordem", de Ricardo Helac, 
comédia hilariante: mostra a to-
tal impossibilidade de alguém 
responder a um interrogatório 
sem incriminar a si próprio. 
Já a versão teatral de "A Mãe 

e o Filho da Mãe", de Wander 
Piroli, mostra a vida de uma 
família nordestina obrigada a 
migrar para São Paulo. O pai 
foge do Nordeste antes, e só vem 
a conhecer o próprio filhq 16 
anos depois. Acaba preso após 
uma briga com o vizinho que o 
acusava de ter abandonadó a 
família. E o desfecho coroa uma 
tragédia brasileira de nossos 
dias. 
Vignatti, o diretor, diz que foi 

muito fácil adaptar o livro de 
Wander -  "ele tem uma lingua-
gem incrivelmente teatral, com 
diálogos secos e fortes". O escri-
tor, que mora em Belo Horizon-
te, pretende assistir à estréia da 
peça no ABC, dia 15 próximo no 
Teatro Municipal de Santo An-
dré (na verdade, 5 mil pessoas já 
viram a peça no ABC, mas em 
temporada "popular", fora dos 
teatros oficiais, para estudantes 
e operários). 

Rosely Forganes 

Cabral, de óculos escuros, acompanha uma batida policial no baírro paulistano de Santo Amaro, 1968; logo àfrente de-
le, de carabina na nulo, "Correinht", agora preso por crimes praticados como integrante do "Esquadrão da Morte". 

Mais "barra pesada" 
na praça, brevemente 
Cabral  Junior  é um 

repórter-policial, ou seja, o 
tipo de repórter cada vez 
mais raro em nossa impren-
sa: aquele que "caça bandi-
do a unha", capaz de dar um 
"santo-antônio" (murro) e 
nocautear  marginais, 
amarrá-los com a própria 
cinta e levá-los primeiro à re-
dação do jornal, para èscre-
ver suas reportagens. Seu 
primeiro grande feito, há 13 
anos, foi um 'fura" no início 
de 1965, quando a polícia 
desvendou o famoso assalto 
dos 500 milhões, em que 
uma quadrilha de gregos ata-
cou .um carro pagador do 

Banco Moreira Sailes. O úni-
co jornal que noticiou a pri-
são dos gregos foi o jornal 
onde Cabral trabalhava e 
trabalha até hoje, a Ultima 
Hora paulista.' 
Depois vieram dezenas de 

outros casos, como o do ban-
dido Saponga, os casos do 
"Esquadrão", o Bandido da 
Luz Vermelha, etc. Agora, 
Cabral está escrevendo um 
livro. E dele o texto seguinte. 

A vingança 

Essa aconteceu em ,1968. 
Fui jantar com uma linda jo-
vem de nome Maria Cristina, 

A tv não será mais a mesma 
depois.d 
telejogo 
o telejogo, brinquedo para ligar 

no televisor, lançado com estarda-
lhaço nos jornais, rádio e televisão, 
vendeu duzentas unidades por dia 
apenas numa das lojas da capital 
paulista, nos primeiros 15 dias da 
campanha, este mês de agosto. A 
1.590 cruzeiros cada, foram 318 mil 
faturados, diariamente. Mas não se 
trata apenas de sucesso de marke-
ting. 

-  "O telejogo marca o inicio de 
uni novo conceito de televisão-, diz 
Udo Bock, da agência CBB&A, que 
lei, a publicidade de lançamento. 
O novo conceito: o televisor em 

casa passa a ser uma espécie de te-
levitrola" quer dizer, assim como se 
coloca disco numa vitrola, passará a 
ser possível colocar um casset no te-
levisor e assistir a uni programa pre-
ferido, a qualquer momento. Claro 
que o processo não é novidade; novi-
dade é a sua popularização, que vem 
vindo ai. E o telejogo não passa do 
primeiro ''teste'', 
Trata-se de um aparelho do tama-

niso de uni amplificador comuns, 
com 34 cm de comprimento, l5de 
largura e5,5 de altura -  pesa 1,3 kg. 
Ligado ao televisor, permite aos jo-
gadores, através dos "controles", 
brincar de "telefutebol" ou "teletê-
nis", ou "teleparedão" (quem ainda 
não foi bombardeado pela propagan-
da do novo brinquedo eletrônico?). 
Nos estados Unidos (á existem 40 

marcas  diferentes e um mercado 
que vai consumir 13 milhões de uni-
dades este ano. Aqui, segundo as 
pesquisas da CBB&A, não serão 
comprados mais que 600 mil por 
ano. Mas a empresa lançadora, a 
Philco, acha que compenso, porque 
já vai associando seu nome à inova-
ção. E quem está comprando o tele-
jogo coni. tanta voracidade, nesta 
campanha de lançamento? Apesqui-
sa da agência de publicidade diz que 
é a família de classe média e alta, 
principalmente; é o marido quem 
decide pela compra, mas sempre 
motivado por uma criança de mais 
de 8 anos. 

'O telejogo é o primeiro brin-
quedo eletrônico que me satisfaz. 
Exige muita atenção e é muito bom 
para o desenvolvimento das funções 
motoras", eis a opinião de um com-
prador,  Jorge  Kamoga wa, 

engenheiro-civil, 30 anos, casado, 
uma filha de 4 anos, morador na re-
gião dos Jardins e renda mensal de 
43 salários-mínimos. 
Jorge Kamogawa, corno a maioria 

dos compradores, nem se preocupa 
com o preço, e considePa o telejogo 
quase como um artigo necessário - 

incomodando-se quando ouve falar 
em "brinquedo". Caso chegue logo o 
aparelho que permite transformar o 
teevisor em "televit,rola", Jorge diz 
que não compraria nehum programa 
dos que existem. 

-  "De jeito nenhum. Eu compra-
ria documentários esportivos, tênis 
por exemplo. E se aparecerem novos 
telejogos, desde que bem diferentes 
deste, aí sim eu compraria todos.'' 
Nos Estados Unidos já exísteni du-

zentos tipos de jogos diferentes. 

Inês Codinho 

num restaurante situado na 
rua Augusta. O restaurante 
era de categoria, mas os pre-
ços, um verdadeiro assalto. 
Quando a conta veio quase 
caí da cadeira, ficando bas-
tante revoltado. Depois de 
efetuar o pagamento e dar 
boa gorjeta, pensava em uma 
forma de ir à forra com o 
proprietário. Discutir, ficava 
ridículo perante a jovem que 
me acompanhava, foi ai en-
tão que me ocorreu uma 
idéia: 
Dirigi-me ao caixa e enco-

mendei 4 filés para o dia se-
guinte. Paguei, exigi uma 
nota fiscal efui embora. No 
dia seguinte peguei 4 mendi-
gos na rua Florêncio de 
*Abreu e fui para o restauran-
te. Quando cheguei, o portei-
ro tentou impedir nossa en-
trada; mandei então chamar 
o dono, que também não con-
cordou. Telefonei para o 49 
Distrito e esclareci ao delega-
do de plantão que já havia 
pago a refeição e estava com 
a nota fiscal, e mesmk , assim 
os donos pretendiam . pedir 
'minha entrada e à" meus 
convidados. Uma R  "ii ao 
local e, depois de tnu. 
mica e da interfetc  i.1O 
delegado, fornos aula  'ido" 
a entrar, Nossa inesa eccr 
vada (com flores) 1h  a no 
meio do salão e a p "eira 
coisa que pedi é qut  "as 
sem os talheres, pc. ... teus 
convidados preferia  asar 
as mãos, e eu tarnb' ' não 
poderia correr o iis r'.»eles 
levarein os talheres, 
Resultado:  QuenS ., 

no interior do res' i 
saiu quase que imodiro',j'rn. 
te, e quem chegava, nsúndc. 
os fregueses da mm'sa : 
tro, não entravam0.  ' 

nentes  da R  . 

aguardando, para sai. 
dar nossa integridad. 
nestePaís onde não ea.i"t&'t 
preconceitos. 

Cabral Júnior 
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Comida a 
tudantes 
insatisfeia 
tos. Quem 
rem pagar 
8,95. 
Se o campus da Universidade 

de São Paulo, aos domingos, 
vira um imenso parque de diver-
sões, com crianças brincando e 
escoteiros fazendo excursões no 
bosque da Biologia, agora pode 
também virar ponto de encontro 
noturno dos estudantes. Não é 
preciso construir nenhuma boa-
te, é só o restaurante do Crusp 
(Centro Residencial da USP) fun-
cionar .no sábado à noite e du-
rante o domingo. 
O Crusp in the Box, como é 

chamado o novo restaurante, já 
funciona nos outros dias com 
força total, oferecendo música 
ambiente, luz direcional, o con-
forto do vidro fumê e das mesas 
de acnlico. A comida supervisio 
nada por nutricionistas, é feita 
por cozinheiros que já traba-
ilotram no Canecão e no Municipal 
do  Rio, e até no Itamaraty. As 
antigas caixas registradma  'u-
ram substituidas por cabines, 
chamadas de pedágios e a "sele-
ta freguesia", segundo o geren-
te, não cria problemas "é educa'-
da e sorridente". 
O restaurante, conhecido 

também como Cruspão, há mui-
to tempo é um dos maiores 
problemas da Coseas (Coordena-
dona da Saúde e Assistência 
Social)  responsável inclusive 
pela demissão do seu antigo di-
retor, Irineu Strenger. E mesmo 
depois de todas as modificações, 
parece que as coisas não estão 
indo bem. Ou vão indo tão bem, 
que é melhor não contar pra nin-
guém, pra não espalhar. 
As informações são todas sigi-

losas, e até o cardápio da sema-
na só pode ser visto com autori-
zação do novo diretor da Coseas, 
professor André Ricciardi Cruz. 
O gerente do restaurante, Luiz, 
é veemente: 

"A Folha e o Estadão já esti-
veram aqui e eu não falei nada. 
Não vai ser pra vocês que vou 
falar". 
Por que tanto mistério? Tal-

vez por causa do dinheiro que' 
envolveu a contratação da firma 
Rierkleuse,  para  explorar o 
Crusp in the Box. E deve ter sido 
um grande negócio para a 
Bierkleuse, empresa especializa-
da em servir refeições por ata-
cado: atende também a Pe-
trobrás, o restaurante da facul-
dade de Física, o da faculdade 
de Química, etc. 
Luiz, o gerente do restauran-

te, tam bém nega qualquer infor-
miação sobre' o contrato com a 
Cseus: 

''Isso não interessa, o que 
interessa é íue o restaurante dá 
4mil refeições, e ninguém re-
clamou da qualidade". 
lia qualidade da comida nin 
guém reclamou, mas o leite ser-
vido na semana passada causou 
diarréia em várias pessoas, 
o ind classe inteira da Psic'ol ,gíd 
não pôde assistir aula nesse dia. 
São três refeições diárias no 

o 

3i magc-

restaurante. O café da manhã, 
com preço único de 4 cruzeiros; 
o almoço e o jantar a 6 cruzeiros 
para estudantes; e 17,80 para 
professores e funcionários. Das 
4 mil refeições, 3 mil são consu-
midas por estudantes. Cr$ 
35.800 por dia, Cr$ 976,600 por 
mês. Todo esse dinheiro vai para 
a Coseas, e daí para a Bierkleu-
se. Mas se a comida e as instala-
ções melhoraram, por que que 
dar importância ao dinheiro? O 
pensamento simples do gerente 
é endossado pelo diretor da Co-
seas, que não comenta os protes-
tos estudantis, só dá um risinho 
de lado. 
Para o DCE livre da USP, não-

reconhecido pela burocracia 
universitária, a melhoria foi um 
—cala boca" para os estudantes 
que protestavam: 

Esquecem que nós ainda bri-
gamos para a equiparação (10 pre-
ço da refdiçã& porque nu verdade 
o funcionário é quem paga a dife-
rença, e isso prova que ,o, preço 
verdadeh  da refeição não é nem 
6 cruzeii is, e muito menos 
17,00". 
P preço "verdadeiro:' é 8,95 

cruzeiros já que o funcionário 
paga quase três vezes o preço do 
estudante. Eis as contas: 35.800 
cruzeiros, arrecadação diário do, 

Crusp, divididos por 4 mil fre-
gueses, Cr$ 8,95. 

verdade, a refeição 
vale mais do que um comercial, 
que dá 16 cruzeiros, diz Luis, o 
gerente. 

'Vale o preço de um comer-
cial", segundo a maioria dos es-
tudantes. 
No ano passado valia 13,50, 

conforme o professor Ricciardi. 
Terça-feira foi servido arroz, 

feijão, batata corada, bife rolê, 
alface romana, pão, leite e torta 
de coco. 
E a diarréia causada pelo lei-

te? 
"Não ficou provado que foi 

o leite". 
A seleta e constante freguesia 

continua reclamando do —es-
banjamento  inconsequente", 
mas não impede que a USP vá 
atraindo novos comerciantes 
para a exploração dos rest1 u - 

i-antes e har(11s. O mais novo é o 
cio Centro de Vivência, da Quí-
mica, com terraço ao ar livre e 
guarda-sol; Os' estu&fantes  o 
chamam de ''filial'' do Santa 
Paula Iate Clube. 

"Do-jeito que vai, logo logo 
vão abrir 'aqui nó campus o 
Shopping Center l3utantã!" 

Sérgio Pinto de Almeida 

GRA T I S '  Cultura de graça, de 31 de 
agosto a 6 de setembro: 1) 

"Casa Tomada", adaptação 

de Cortázar, direção de Leslie Kirchausen e Luís Piratininga; 

as 20 h; Escola  de Comunicações, UPS. II) Exposição San 

teiros Imaginários; 600 peças: escultura, pintura, gravura, ce-

râmica etc. Imagens religiosas. Vitalino Filho e outros artistas 

populares; 140 peças anônimas. Até dia 2, no Paço das Artes, 

Av. Europa, 158. Fecha 22 h. III) Grupo Amapá, choro, no 

mesmo Paço, dia 3 às 20h30; e 4, às 17 h. IV) 59 Festival de 

Teatro Amador, encerramento, T. João Caetano, r.Borges La-

goa, 650, V. Mariana. Dia 31 a partir de 8 da manha. V) 29 Fes-

tival de Música Sacra, dia 3 à partir de, 15h30, T. João Caeta-

no. VI) Coral: promoção do Teatro Municipal, no T. Artur Aze-

vedo, R. Paes de Barros, 955, Móoca. Lutero Rodrigues rege o 

Madrigal Klaus Dieterwolf. Dia 4, 16h30. VII) Segunda Musi-

cal, toda segunda às 18h30, no Municipal. Programação defi. 

nida apenas a cada fim de semana anterior. VIII) Ciclo de Afi 
vidades para favorecer "a integração da psicologia com a ar-

te". Palestras, pinturas, filmes. Centro de Psicologia Moderna, 

r. Antonio Arruda Malheiros, 59, Pinheiros. Até 30 de se 

tembro. 
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Elvis rebolava, 
o Ocidente 
desbundava, e 
a América 
enchia o bolso 
Reich focalizou sua teleobjeti-

va nos quadris de Memphis. Não 
podia crer no que estava aconte 
cendo. O austero tronco da rigi-
dez americana rebolava. Pela 
primeira vez, cabeça, tranco e 
membros não se prendiam à du-
reza calvinista da espinha dor-
sal. Reich flagrou a mudança 
deste século na pelvis de Elvis 
Presley. A voz foi apenas'i'som 
contorcionista que sala dessa 
caixa acústica de liberalidades. 
Um som redondo, que ia do 
"country" ao subúrbio e até 
mesmo às explorações hawaia-
nas do grande "colonel" que 
empresariou o desvario dos anps 
50. 
Até então, nos Estados Uni-

dos, tudo era calma, luxo e con-
tida voluptuosidade, como can-
tava o poeta francês. Apenas, 
apenas Carmen Miranda com 
dedos, olhos e orelhas, tinha en-
sinado o corpo aos auditórios de 
Frank Sinatra o John Wayne. 
Até então, para os americanos, o 
homem era um revólver e a mu-
lher, uma virtude. Todos eram 
duros como autômatos fazedo-
res de justiça, autômatos em ca-
valos de pau. E as mulheres pre-
parando sopas quakers para os 
camponeses perseguidos e in 
cendiados. Ninguém se defendia 
a si mesmo, Túdos ésperayafn 
pelo super homem que as apen 
(1-is de publicldadL j 'á'-estavam 
criando. ' 

As grandes negras cantavam 
sainios pungentes. E as brancas, 
com dentes perfeitõs, nadavam 
nas piscinas olímpicas das ilu-
sões, comandadas pela grande 
lidem Ester Williams. Só Carmen 
Mirando sabia o corpo. Só Car-

men Miranda ensinava a beleza 
múltipla cio corpo. Foi ela, tão 
antes dos sociólogos de Taubaté, 
como afirma o grande Giba, te 
rem  definido o tropicalismo, 
quem  inventou  esse  pré 
tropicalismo,  redentor do cor 
p0, das vestes, e portanto dos 
costum es, pois o hábito faz mes 
mo o monge. Os sapatos de Cor 
men Miranda 'acabaram sendo 
usados até pelos cow-hoys (os 
midnight) evidentemente. Os eu 
tim de Carmen Miranda fizeram 
uma longa carreira até os bus 
tiers de Caetano Veloso. Os olhos 
de Carmen Miranda sustenta 
rara inúmeras fábricas de cílios 
postiços durante décadas. 

Hoje, quando o som livre, 
numa tacada, imprime o duplo 
como saudades de Elvis Presley, 
todos se dizem oriundos do 
grande Elvis. Elton vem dos 
Beatíes que, por sua vez, vem de 
Elvis. Todo mundo vem de Elvis. 
Ele começou o tudo e o nada. O 
tudo dos outros e o nada para si 
mesmo. Mas Elvis vem de Car-
men Miranda. Isto é, quem co-
meçou essa baderna toda foi 
Carmen Miranda. 
Agora, só me resta saber, 

quem aproveitou. O mundo um 
pouco, porque caretice não leva 
ninguém a parte alguma, a care-
tice é a '  plataforma do "status 
quo". O mundo aproveitou o va-
zio político do após-guerra, 
quando os democratas estavam 
arrependidos de ser tão demo-
cratas, para dar a saída compor-
tamental, já que não conseguiu, 
ao menos no ocidente, dar a sai-
da dialética. Mudamos os hábi-
tos porque de fato não consegui-
mos mudar a sociedade. Mas a 
juventude também aproveitou o 
surto do rock, pois que, re-
quebrando, com eçou a quebrar. 
Mas quem aproveitou mesmo, 

aquele proveito mensurável, 
quantificável, transformável em 
balanço, não :0  'balanço das jioc 
ras", mas o balanço: mais com-' 
pietq; dos doi,w;es, foi .'r.apmtpi. 
'Evis flOrreupskra ,psovbr filio 
capital  * nort ã, -ar-: 
te, aos costumes. No dia seguir-,,-,, 
te de sua rnort, em: tipenos 24i 
horas, sua herança foi multipli-
cada por 10. E sua morte foi di-
vidida por milb,õ.es.E sua melan-
clia foi enterrada como— um, 
sapo gordo-  

Jorge da Cunha Lima 
 ti, 
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Mais un --
engodo: o disco 
da Simone é 
só embalagem 
Uma sensação de desacerto 

percorre a audição do novo dis-
co de Sixiono (Face a Face, dá 
etiqueta EMI-ODEON); alguma 
coisa falta, alguma coisa exce-
de. Em estética, o comedimento 
é fundamental: sobra .e ausência 
são pecados irrecuperáveis. 
Uma verdade da ciência podo 
ser radicalizada ou diminuída, 
se se quer investigar seu alcance 
ou determinar sua precisão. A 
justeza estética, não. No fazer 
artístico, opulência e carência 
cruzam seus caminhos no fra-
casso. A lógica da fatura na arte 
é, nesse sentido, malvada. Um 
esteta alemão dizia: uma grande 
obra precisa ter sorte nos seus 
momentos de dúvida. No caso 
do disco, se os instantes de Si-
mone deixam interrogações, não 
se pode afirmar que encontrem 
solução feliz. 
Começo o artigo com o tom fa-

cilmente qualificado de subjeti-
vista ou mesmo impressionis-
ta. Isto não me preocupa multo: 
prefiro-o a pretensão asséptica 
da objetividade na análise est-
t.ica, encurralada entre o positi-
vismo e o vôo curto. Mas, fale-
mos de Simone. 
Em primeiro lugar, trata-se de 

um disco convencional. Uma 
cantora 8r.bre arranjos e acom-
panhaménto, sem grandes faça-
nhas ou ousadia. Nesse sentido, 
é um disco contido, discreto 
mesmo -  na acepção ruim. (NO-
TA: apesar da qualidade dos 
músicos que atuam, nas diver-
sas faixas, com nomes de Rober-
tinho Silva, Novelli, Nelson An-
gelo, Milton Nascimdnto, etc. 
Isto não conta muito, pois eles 
acham-se na condição de tri-
viais seguidores sem chances de 
colocar finalidades no próprio 
desempenho do discurso de seus 
itrumentoS. Coisa que, aliás, 
não é privilégio do disco de Si-
mono). 
Mas nem tudo é contenção 

neste Face a Face, como  por 
exemplo, o modo de cantar de 
Simone; só que, como falta rit-
mo, transborda-se na outra 
margem. Sua emissão de voz, 
sua interpretação, está carrega-
da de maneirismos, revelando 
afetação. É certo que Simone 
não procura malabarismos ou 
virtuoses de emissão. Não cabe 
nela o contorcionismo de um 
Cauby Peixoto, titular do feti-
chismo da voz, que o ouvido dis-
traído toma como norma de bom 
cantor. O que o canto de Simone 
abriga em si, como pecado, é o 
desejo do gesto melodramático, 
de arroubos sentímentalóides; a 
busca do efeito, como tentativa 
de enriquecer expressivamente 
o assunto proposto pelas can-
ções. Esta teatralização é sem-
pre algo exterior à configuração 
da obra, funcionando como 
mero otnato —  ou corrompendo, 
é claro 
Uma das armas do disco, a 

primeira parceria entre Chico 
Buarque e Milton Nascimento 
(Primeiro de Malo),apa roce sem 
munição. Não é, em nada, me-
lhor que a média da produção 
individual dos dois. De fato, 
também não se teve sorte na es-

colha  do  .repertÓrio. 
Descontando-se à versão de O 
que  será,  as  cançbes 
apresentam-se sem substância 
estética, disfarçadas na elegân-
cia, na sofisticação e mesmo na 
vontade de participar, caso de 
Começaria Tudo Outra Vez, de 
Gonzaga Jr. 
No fundo, o disco sai à cata de 

uma nivelação entre dois tipos 
de consumidores da canção po-
pular: o pessoal mais severo na 
critica -  que sempre procura as 
mercadorias com o selo "cultu-
ra" (evidenciado na escolha das 
assinaturas das composições  e 
dos músicos); e dos candidatos e 
consumidores de cultura, me-
nos exigentes porém, mais nu-
merosos, que se satisfazem com 
o verniz e a superfície. Ao final, 
o disco dispensou a significação 
consequente e contestadora. A 
indústria dai canção faz o elogio 
de si DróDria e o engodo conti-
nua. Matinas Suzuki 
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Homem 
com mulher! 
Mas quem não 
gosta não 
é 'anormal' 
A hipótese de "sintomas" de 

homossexualidade tem que ser 
bem entendida, pois o uso de um 
termo médico não quer dizer em 
absoluto que quero reconduzira 
homossexúaljdade  à condição 
de doença. Também não quero 
descartar esta hipótese tão sim-
ploriamente quanto o fizeram os 
americanos. Uma coisa que não 
conhecemos não pode ser cata-
logada de doença. Porém, a recí-
proca também é verdadeira: se 
a origem da homossexualidade é 
desconhecida, não se pode dizer 
que seja normal. 
Um dado importante á nos-

sa disposição é que a homosse-
xualidade pode assumir o cará-
ter epidêmico em determinados 
períodos da história da humani-
dade (epidémico usado outra vez 
sem conotação obrigatória de 
doença). Apareceu tanto em 
períodos de apogeu (Grécia) 
como em decadência (Roma) e 
não apenas em periodos de de-
cadência, como se costuma fa-

lar. O fato da homossextalidade 
poder transformar-se numa con-
duta muito comum em determi-
nados momentos e quase desa-
parecer em outros, faz com que 
se pense que alguns fatores so-
ciais são muito importantes. 
Em particular, a homossexua-

lidade deve ser influenciada 
pelo modo como se dão as rela-
ções interpessoais em geral, es-
pecialmente o relacionamento 
homem-mulher. E é bem prová-
vel que em periodos  aspeciais 
da história  da humanidade os 
relacionamentos humanos se-
jam mais intensamente altera-
dos. 
A minha idéia é a seguinte: o 

impulso sexual huiiano é de na-
tureza heterossexual essencial-
mente. Porém, sob a influência 
de algumas variáveis importan-
tes, pode assumir o caráter ho-
mossexual. E estas variáveis po-
dem ser de dois tipos: aquelas 
que determinam um bloqueio no 
natural envolvimento homem-
mulher (dificuldades especial-
mente aumentadas no relacio-
namento entre homens e mulhe-
res); e as variáveis que determi-
nam uma facilitação muito espe-
cial do envolvimento homem-
homem. 
Em outras palavras, o curso 

habitual da sexualidade huma-
na (que é heterossexual) pode 
ser alterado por fatores que difi-
cultam o bom entendimento 
homem-mulher ou por fatores 
que 'tornem especialmente favo 
ráveis o entendimento homem-
homem. 
Estou falando aqui da homos-

sexualidade masculina, que me 
parece muito mais frequente e 
mesmo mais importante. Na his-
tória da humanidade, só muito, 
recentemente a mulher passou a 
ter significado, e ainda assim de 
um  modo muito especial, que, 
voltarei a discutir. 

Flávio Gikowate, 

Quebra-
cabeça: 
como 
casar 
democraõla 
com renda 
altamente 
concentrada? 
Intelectual de esquerda talvez 

seja pleonasmo. Desde quando 

surgiu no século. XVIII, a pala-
vra intelectual designava a opo-
sição à ordem vigente. E hoje, 
mais do que nunca, o intelec-
tual, cujo interesse é o conheci-
mento da totalidade da socieda-
de, tem de escolher entre ruptu-
ra e reação. O vaticínio de Zola 
continua ainda de pé: qualquer 
assunto, discutido com profun-
didade, desagua na avaliação do 
socialismo. Terceira via não há. 
Capitalismo ou socialismo, essa 
é a opção inscrita na história 
desde 1848. Tanto faz no centro 
como na periferia do sistema: 
opção histórica, nesse sentido, é 
a mesma. 
Hoje no Brasil se vi5ua1i7a a 

articulação, de frente compos-
ta, a favor das liberdades demo-
cráticas e a organização livre 
dos trabalhadores, que viram 
seus sindicatos asfixiados em 
1964. Nesse processo o intelec-
tual (tomado, vá lá, no sentido. 
elástico de quem lida com 
idéias) finca posição: a favor ou 
contra. Há, é claro, os embro-

madores, que falam em liberda-
des democráticas mas conti-
nuam atrelados ao poder. São os 
comensais da ordem, tipo Gil-
berto Freyre e Walmireh Cha-
con. Excluídos os vulgares apo-
logetas, o atual momento histó-
rico coloca aos intelectuais um 
desafio semelhante ao de 1945. 
Penso na Plataforma da Nova 

Geração,  empreendimento 
político -cultural cujo objetivo 
era o combate a todos os cacoe-
tes do reacionarismo. Hoje tal 
empreendimento deveria, no en-
tanto, iralém; exigiria a discus-
são teórica, aprofundada e sem 
preconceitos, dos possíveis his-
tóricos no Brasil. A questão é 
complicada, mas tem de ser pos-
ta, ou reposta. A luta pela redu-
ção da exploração do capital 
(que engloba a palavra de ordem 
das liberdades democráticas) é 
saudável, de vez que o "mode-
lo" de desenvolvimento extrai 
sua acumulação da contenção 
dos salários. Mas há um limite: 
como conciliar liberdades demo-
cráticas com alta concentração 
de renda (núcleo do tripé 
multinacionais-capital nacional 
privado-Estado empresarial) no 
atual estágio monopolista do ca-
pitalismo dependente? 
Convém não empoeirar a me-

mória: para salvaguardar a re-
produção do capital em 1964, 
nossa burguesia complacente 
subordinou-se ao capital estran-
geiro, escanteou o Estado de Di-
reito e pós fim ao sonho da auto-
nomia nacional. Tendo isso em 
mira, faz sentido a discussão da 
outra alternativa histórica, em-
bora o agente que poderá 
realizá-la encontre-se, ainda em-
botado. 
Foi-se a época do intelectual 

brasileiro se agarrar no tédio à 
controvérsia; passou também a 
fase do tédio sem controvérsia, o 
perigo agora, reconheço, são as 
controvérsias tediosas, que po-
dem revestir-se de um radicalis-
mo político abstrato. Mas esse 
risco teórico vale a pena: os 
mortos não podem governar os 
vivos. 

Gilberto Vasconceilos 

Véspera de Aquarius 

ior0n do (uohc '"O 

Proso poesias inforniações 

Uni mio  que fala de sri, tempo sue você 
bunda de esquecer o presente 
[dia,, Pa, e leira 
[ir, iodo, as irvrarias CrS 5000 

Pastas móveis e 
suspensas 
duram 
anos. 
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M. KOGAN & CIA. LTDA. 
Rua 7 do abril, 2641 8ç-
andar -  s/817-18-19 
Fones-
34.021 8134-2813 

) 

HIGIENÕPOLIS 

Tem uma livraria 

com discos e som polivox 

V que resde cru baniu 
de Higrenopoir rapta roer inalo 

coa foolidide lera 
urro livraria bem próerroa de 
Viste ano só nos doca praaer 
nu editos foto seu pedida 
de fiares ou discos, pelas 

telefones 66.2163 no 66-8564 
e nós os envrrtte'sos 
sem nenhum acrésrcnro. 

Papelaria M.G. Livraria 
Rua Sergipe, 768 
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